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Todo fenômeno cultural, social ou político é histórico e não pode ser 

compreendido senão através da e na sua historicidade. Löwy 
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 RESUMO 

 

 

 

O trabalho tem por objetivo identificar as práticas educativas desenvolvidas pelo 

Terceiro Setor no Brasil, em nome da inclusão social. Concentra o interesse nas ações 

que  utilizam  tecnologias de informação e comunicação presentes no ciberespaço, 

promovendo a educação, a formação ou o ensino a distância. Retoma os conceitos de 

integração e inclusão social, ampliados pela luta por reconhecimento,  ciberespaço e 

educação a distância, empregados na problematização do objeto científico e nas 

análises da pesquisa. O ideal de inclusão e cidadania na experiência de solidariedade e 

auto-estima percorre as análises  das  práticas educativas. Apresenta a pesquisa sob 

tópicos de problematização e análise, desenvolvidos a partir do ferramental disposto 

nos cenários da Internet destacando o otimismo exacerbado das tecnologias e a 

necessidade de lucidez pedagógica para utilizá-la. Questiona a confiabilidade do 

ciberespaço como campo de coleta e de controle de dados. Desenvolve-se no período 

de março de 2003 a março de 2004, vinculado ao GEMDEC, Grupo de Estudos dos 

Movimentos Sociais e Cidadania da Faculdade de Educação da UNICAMP, SP.  

 

 

 

Palavras-chave : integração  social, terceiro setor, educação a distância, ciberespaço, 

cidadania, tecnologias. 
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 ABSTRACT 

 

 

This study sought to identify the educational practices developed by the Third Sector in 

Brazil, in pursuit of social inclusion. The focus is on those actions that promote the 

education, formation or distance education by means of communication and information 

technology present in the cyberspace, and which are implemented in the investigation 

and discussion of the scientific object and research analysis.  The ideal of inclusion and 

citizenship in the experience of solidarity and self-esteem embraces the analyses of the 

educational practices.  This research is presented as topics of discussion and analyses, 

developed from the tools displayed in the Internet canaries highlighting the exaggerating 

optimism in the technologies and the need of pedagogic clearness in order for it to be 

used.  Inquiries arises on the reliability of the cyberspace as a field for data collection 

and data control.  This research was carried out from March 2003 to March 2004, at the 

GEMDEC (ñSocial Movements and Citizenship Study Group of the Institute of Education 

of the University of Campinasò). 

 

 

 

Key-words: social inclusion, third sector, distance education, cyberspace, citizenship, 

technologies. 
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 RESUMEN 

 

El trabajo tiene por objetivo identificar las prácticas educativas desarrolladas por el 

Tercero Sector en Brasil, en nombre de la inclusión social. Concentra el interés en las 

aciones que utilizan tecnologias de información y comunicación presentes en el 

ciberaespacio, promoviendo la educación, formación o educación a distancia. Trabaja 

los conceptos de integración e inclusión social ampliados e la lucha por el 

reconocimiento, ciberaespacio y educación a distancia, empleados en la 

problematización del objeto científico y en las analisis de pesquisa. El ideal de inclusión 

y ciudadania en la experiencia de solidaridad y autoestima recorren los analisis de las 

practicas educativas. Es presentada la pesquisa a propósito de tópicos de 

problematización y análisis desarrollados desde las herramientas dispuestas en los 

escenarios de la Internet destacando el optimismo enfurecido de las tecnologias y la 

necesidad de lucidez pedagógica para utilizarla. Es constatada y discutida la 

confiabilidad del ciberaespacio como campo de colecta y de control de datos. Es 

desarrollado en el periodo de marzo de 2003 a marzo de 2004 vinculado al GEMDEC 

grupo de Estudios de los Movimientos Sociales y Ciudadania de la Facultad de 

Educación de la UNICAMP.SP.BR 

 

 

 

Palabras clave: integración social, tercero sector, educación a distancia,  

                       ciberespacio, ciudadania, tecnología. 
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TERCEIRO SETOR E EDUCAÇÃO: O IDEAL DE INCLUSÃO E CIDADANIA A PARTIR 

DAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO E SOCIABILIDADE, 

 PRESENTES NO CIBERESPAÇO. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O propósito deste estudo é confirmar a necessidade de uma análise 

contextualizada da tecnologia informacional, como produto de relações sociais, 

implementadas na formação educacional do indivíduo, caracterizando inclusão e 

cidadania.  Essa análise se viabiliza no programa de Pós-Doutorado, vinculado ao 

GEMDEC da Faculdade de Educação da UNICAMP, Universidade Estadual de 

Campinas, SP, em 2003/2004. 

A necessidade de prosseguir estudos responde a exigências, cada vez mais 

intensificadas, de compreender as tendências em relação às mudanças das bases 

tecnológicas e científicas e seus impactos sobre a produção e a participação social do 

indivíduo. Tais mudanças caracterizam demandas por uma educação inclusiva e 

cidadã, através de práticas das quais se ocupa  o Terceiro Setor. 

A existência de um paradigma educacional emergente, que se desenvolve em 

novos ambientes intermediados pelas Tecnologias de Informação e Comunicação, 

aciona dispositivos  que envolvem a auto-aprendizagem num canal livre para interações 

entre grupos temáticos, interesses e motivações localizadas, sem restrições do sistema 

formal.  Esse quadro caracteriza o ciberespaço que, visto sob a ótica da ciência da 

educação torna-se: lugar de construção coletiva de saberes,... Um debate social e 

filosófico sobre a interação entre tecnologias e sociedades (ALAVA, S. 2002:18), num 

confronto entre a educação escolar formal e uma educação movida pelas motivações e 
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 necessidades, condizentes à situação social, origem econômica e cultural dos 

indivíduos, como uma espécie de educação não-Formal e autoformação. 

O trabalho se apresenta em três capítulos. No primeiro, introduzimos o objeto 

científico, seu contexto, motivações para o questionamento e a busca de respostas. 

Anunciamos  os conceitos que iluminam a compreensão do fenômeno e subsidiam as 

análises. Valemo-nos de dados já analisados da pesquisa para exemplificar algumas  

afirmações que se antecipam. 

O segundo capítulo traz o arcabouço teórico que ilumina as análises e dá sentido 

a nossa busca por compreender o ideal de inclusão e cidadania. Remonta teóricos 

brasileiros e internacionais num esforço de avançar a reflexão, guiada por uma 

gramática moral dos conflitos sociais, na  luta por reconhecimento  por meio da 

experiência de solidariedade e auto-estima. 

No terceiro, apresenta-se a pesquisa sob tópicos de problematização e análise, 

desenvolvidos a partir da inserção no universo do Terceiro Setor que atua no Brasil, 

período de março de 2003 a março de 2004. Sistematizam-se os principais dados 

coletados e reflete-se sobre a confiabilidade do ciberespaço como campo de pesquisa.  

  

    O ciberespaço é um dos objetos de nosso estudo, uma vez que se constitui 
no campo da pesquisa. Nosso trânsito por ele se dá através de uma 
ferramenta de armazenamento de dados o Cogitum Co -Citer do qual falamos 
no capitulo que inicia na pág. 12, item referente à metodologia da pesquisa.3 

                                                 
3 3 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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CAPÍTULO I 

 

 

ANTECEDENTES GERADORES E RELEVÂNCIA DO PESQUISAR 

 

A partir dos estudos, articulados com a prática de pesquisa e docência, 

deparamo-nos com elementos presentes no ensino e nas aprendizagens mediadas por 

recursos da tecnologia informacional, interfaces com a Educação não formal, 

declaradas como atividade prática por muitas Instituições que caracterizam o Terceiro 

Setor, e que devem ser analisadas com criticidade e fundamentos contextualizados 

historicamente.  

Dentre as motivações para esta pesquisa estão os trabalhos do Grupo de 

Estudos de Movimentos Sociais, Educação e Cidadania- GEMDEC, na Faculdade de 

Educação da UNICAMP, SP, que nos últimos dez anos tem  alimentado e valorizado a 

investigação e a produção de conhecimento relacionado a análises dos conceitos de 

democracia, cidadania, educação não formal e transformação social, focalizados neste 

trabalho sob a perspectiva  da inclusão do indivíduo pelo acesso  a tecnologias de 

informação e sua  leitura crítica, rumo ao reconhecimento e emancipação política. 

A educação de jovens e adultos trabalhadores, um dos marcos de nossa atuação 

consolidada pela pesquisa de mestrado em 1993, aborda a realidade educacional de 

operários da construção civil, advindos do norte e nordeste do Brasil, impactados pelas 

exigências e ritmos impressos no cotidiano das relações nos centros urbanos. A 

necessidade de apropriação dos códigos de leitura e escrita manifesta-se neste 

segmento, como questão de sobrevivência no estabelecimento das relações no 

trabalho e na comunidade, decifrando códigos de segurança, administrando seu banco 

de horas, conferindo pagamento etc. 
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 A dificuldade do operário dos canteiros de obra diante do emprego de 

recursos didáticos e instrumentos de aprendizagem nos faz recuperar estudos do 

antropólogo Carlos Rodrigues (Brandão, 1982) em suas pesquisas sobre educação 

popular na década de 1980 no Brasil, tendo como campo o sertão e como protagonistas 

os lavradores do interior de Minas Gerais, sintetizando no ato de lutar com a palavra o 

desenvolvimento da leitura e escrita na obtenção do respeito aos direitos políticos. 

Antonio Cícero de Souza, seu sujeito de pesquisa, em conversa sobre a educação e a 

aprendizagem da escrita afirma que:  

 

4 

 

 

 

ñM«o que foi feita pro cabo da enxada, acha a 

caneta muita pesadaò (Antonio C²cero de Souza, o Ci­o, 

In: Brandão 1982:165). 

 

 

 

 

Na construção civil, identificamos a presença constante deste pensamento que 

guiou nossa prática de educação de jovens e adultos por cinco anos. Neste período, 

questões relacionadas à tecnologia de informática utilizada na emissão de folha e 

demonstrativo de pagamento de horas extra, somavam-se às dificuldades de 

compreensão do trabalhador, vencendo ainda os obstáculos do processo de leitura e 

manuseio da caneta muito pesada. Para esse homem, a tecnologia computacional 

representa um elemento estranho, inatingível de compreensão, caracterizando um 

sistema de dominação porque inacessível ao seu entendimento. O caixa eletrônico, a 

senha do cartão magnético com o qual obterá seu dinheiro suado são elementos 

                                                 
4 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 estranhos trazidos para a alfabetização urbana ao trabalhador que acumula outros 

saberes, não reconhecidos. 

A pesquisa no mestrado nos deu o reconhecimento e a premiação do UNICEF 

em Cuba por ocasião da Pedagogia 93, por apresentar o adulto não atendido em seus 

direitos na infância. O enfoque recaía sobre a problemática do trabalhador brasileiro 

excluído de seu meio ambiente sociocultural, por questões políticas e econômicas, que 

busca nas metrópoles oportunidade de trabalho, acarretando o estigma de analfabeto 

funcional. Esse conceito inclui o analfabetismo da linguagem, das técnicas de 

decodificação de leitura e da escrita, dos ritmos impressos na metrópole, das 

tecnologias informacionais e seus mecanismos de dominação pela linguagem, forma e 

conteúdo. 

Ainda hoje, o canteiro de obra na construção civil é o setor que mais emprega 

homens e mulheres sem nenhuma escolaridade. Essa situação caracteriza problemas 

de ambos os lados: para o trabalhador e trabalhadora, as dificuldades se manifestam 

no cotidiano exigente de leitura e escrita que começa a partir dos exames de admissão 

e assinatura do contrato de trabalho; para a empresa, a dificuldade de disciplinar o uso 

de equipamentos de segurança - capacetes, luvas, cintos, óculos, entre outros  acarreta 

os acidentes de trabalho, revertidos em multas computadas como prejuízo para a 

contratante. Nesse caso a educação do trabalhador é buscada pela empresa, com o 

objetivo de promover, através da leitura e escrita, o desenvolvimento da consciência 

sobre os riscos de acidentes e o desperdício de material. A questão da cidadania e 

educação salta como fenômeno, justificando nosso empenho em aprofundar estudos no 

mestrado. 

A problemática da educação do trabalhador em contato com os códigos letrados 

e as tecnologias de informação e sistematização das relações do trabalho permanece 

em nossos objetivos de pesquisa junto a UNITRABALHO, Fundação constituída de um 

pool de universidades públicas e privadas que reúne e desenvolve estudos sobre o 

mundo do trabalho e a problemática do emprego que ocupou a década de 1990 no 

mundo e no Brasil, direcionando-nos ao doutorado. 
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 Ao manter o eixo da relação educação e trabalho, com a sítese d 

reconhecimento dos direitos, a pesquisa de doutorado em 1998, se ocupou das 

políticas de qualificação e requalificação profissional da década de 1990 no  Brasil, 

refletindo conceitos de empregabilidade e integração social, identificando a 

problemática, entre outras, do acesso e apropriação de tecnologia computacional pelo 

trabalhador desempregado. As práticas definidas pelo SEFOR, Secretaria de Formação 

do Ministério do Trabalho, voltadas para a requalificação de trabalhadores com o 

objetivo de reintegrá-los ao mercado de trabalho, conservam a lacuna da aprendizagem 

básica pautada nos domínios da leitura e escrita.  

Os programas de qualificação e requalificação privilegiam, na formação, o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, num reforço do valor do fazer  sobre o 

pensar, condição que agrava e dificulta a compreensão dos sistemas informatizados 

presentes no cotidiano das relações, em alguns casos, complexificando, mais do que 

contribuindo, para que a população  em desvantagem social constitua o universo 

daqueles vistos como defasados  para operar tecnologia, ou seja o novo analfabeto 

funcional. Para CHAVES (1988),  na sociedade informatizada, o analfabeto não é 

aquele que não sabe ler e escrever, mas  o que não sabe utilizar a tecnologia no seu 

dia a dia e em benefício de suas necessidades. 

Soma-se a este quadro a questão da cidadania digital que ocupa lugar na pauta 

de discussões sobre educação e integração social, uma cidadania que pressupõe 

sujeitos capazes de fazer uso consciente e produtivo dos recursos tecnológicos 

disponíveis socialmente. 

A experiência pedagógica e social da educação a distância, sob um novo 

paradigma emergente, coloca o educando em contato com tecnologias de interatividade 

e produção de conhecimento, num exercício de relacionar sua educação e 

aprendizagem com  o mundo do trabalho e das comunicações povoados de operações 

informatizadas. 

A relevância da pesquisa se revela no estudo sobre o ideal de inclusão do 

Terceiro Setor, as demandas por reconhecimento social, o  emprego de tecnologias de 
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 informação e comunicação, no contexto em que a educação é referência nas 

análises do Banco Mundial para o desenvolvimento e independência econômica da 

Nação. 

Além disso, o Terceiro Setor ocupa lugar de relevância social, administra 

recursos de diversas fontes e traz uma abordagem nova para o levantamento e a busca 

de soluções para as questões sociais contemporâneas. Ao lado do Estado e do 

Mercado, se ocupa da organização dos movimentos sociais, suas lutas e ações para 

conter as contradições e injustiças advindas do sistema. 

As suspeitas sobre os desvios dessas funções, por algumas Organizações que 

caracterizam o ideal ñsem fins lucrativosò, ferem a imagem do Terceiro Setor ao realçar 

falhas que obscurecem ações significativas e práticas engajadas no movimento 

transformador. Compreender os seus  mecanismos de participação ativa na sociedade, 

através de estudos sistematizados, socializados e discutidos na Universidade e nos 

espaços reconhecidos, confirma a importância desta pesquisa.  

 

1.1.- Motivações, trilhas  e objetivos da pesquisa 

 

As pesquisas mais recentes das relações educação e trabalho apontam para os 

dilemas do descarte de processos e de pessoas, substituídos por tecnologias, numa 

ruptura de valores que identifica a presença de um novo enfoque relacional 

paradigmático que sugere um estímulo para a renovação e um novo pensar, com base 

em novos fundamentos. 

Nossas motivações para a pesquisa advêm de conflitos causados pelas 

experiências que transitam entre o paradigma ameaçado, porque incapaz de soluções 

de problemas mais prementes, e as articulações que incluem novas abordagens e 

posturas no pensar e agir.   

 O envolvimento com pesquisas e aplicação de tecnologias educacionais em 

ensino mediado por computador em rede; o conhecimento teórico e prático advindo do 

sistema educacional, escola pública e privada nos vários níveis de ensino; os estudos 
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 nutridos pelo GEMDEC sobre movimentos sociais e lutas por reconhecimento nos 

colocam no limite entre o antigo e novo paradigma, constatando suas 

interdependências.  

Assim, nos vemos diante de uma nova etapa de desenvolvimento científico, 

intelectual, político e social, que exige a reconstrução de conhecimento sobre a 

complexidade das relações humanas. 

 

 

Decidir sobre o caminho a trilhar implica na 

escolha da metodologia, dos caminhos e 

métodos e lembramos Antonio Cândido: 

Caminhante não há caminhos, caminhos faz-se 

ao caminhar. No entanto, algumas trilhas 

percorridas na experiência social  nos vem a 

memória ao traçar o mapa da pesquisa. 

5 

Várias trilhas perfizeram a caminhada para os estudos e pesquisas deste pós-

doutorado, são elas: 

1. A necessidade e o interesse de reconhecer o universo da Internet, 

caracterizado pelas sofisticações da tecnologia computacional, seu potencial 

de socialização e de exclusão, viabilizando o desenvolvimento de ações do 

Terceiro Setor, em favor das lutas por reconhecimento da população 

excluída; 

2.  Suspeitas quanto à realização dos objetivos de inclusão e cidadania através 

de uma aprendizagem libertadora porque inclusiva, das práticas 

desenvolvidas  na educação a distância; 

3. O trabalho de elaboração e implementação de um programa de revitalização 

do PROFAE, Programa de Profissionalização do Auxiliar de Enfermagem do 

Ministério da Saúde em convênio com a UNESCO, desvelando realidades da 

                                                 
5 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 Educação de Jovens e Adultos nas práticas das Secretarias de Educação 

dos Estados: Sergipe, Bahia, Rio Grande do Norte, Tocantins, Acre, 

Amazonas, Ceará e Amapá, seus princípios pautados na elevação da 

escolaridade da população dispersa nas regiões distantes das escolas e de 

seus programas de suplência; 

4. A verificação da dificuldade de acesso, locomoção e permanência aos locais 

centrais e urbanos pelas pessoas, mantendo alternativas tradicionais de 

ensino compensatório, baseado em apostilas defasadas ou cópia de livros 

ultrapassados. São dados que confirmam a precariedade da educação para a 

formação democrática e contextualizada num país dividido socialmente, ao 

mesmo tempo em que  equipado tecnologicamente; 

5. A mostra de que o acesso a tecnologias facilitadoras de aprendizagens e 

comunicação pode aproximar da democratização da educação e do 

conhecimento torna-se uma hipótese que deve ser verificada para evitar 

otimismos exacerbados da democratização através dos ambientes 

tecnológicos educacionais; 

6. O sentimento de necessidade de desmistificar, como usuária, a tecnologia, 

como meio e ferramenta para produzir conhecimento, construída e 

programada para usabilidade em atividades profissionais e sociais, restrita a 

uma parcela da população, cujo potencial de comunicação favoreceria a 

inclusão das pessoas de todas as camadas da população, atingindo regiões 

distantes e comunidades excluídas; 

Disciplinas de IHC, Interação Humano Computador, são inseridas nos currículos 

de formação do profissional de informática, ratificando-se a necessidade de inclusão. A 

integração social é discutida tendo o acesso e uso de software, como objeto principal 

que culmina na usabilidade e domínio de processos e aplicações. No entanto, não 

basta a preocupação com o IHC apenas por parte dos analistas e programadores, mas 

espera-se que haja também, por parte de educadores e pedagogos o cuidado com a 

qualidade da comunicação didática e do saber que veicula. Estes elementos 
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 caracterizam a ação interdisciplinar da informática educativa e da pertinência dos 

estudos de IHC. 

 

7.- No percurso dos objetivos da educação para a integração social do 

indivíduo, identificamos uma demanda por formação continuada, na pós-

graduação em programas de ensino a distância mediada por computador, 

com avaliações positivas. Profissionais graduados ameaçados de perder seus 

postos de trabalho aproximaram-nos da problemática daqueles que 

acumulam à condição de excluído o despreparo e o distanciamento 

progressivo do conhecimento formal e dos meios alternativos de se apropriar 

dele, potencializando a inserção social.  

A formação do trabalhador, hoje extensiva ao patamar do ensino superior e da 

pós-graduação, mostra que o mesmo mercado que exclui o operário semi-analfabeto ou 

de escolaridade interrompida exclui também, em outro aspecto, o profissional de 

formação superior considerado defasado ou desatualizado em relação aos domínios e à 

flexibilização do conhecimento e do ferramental de acesso.   

A exigência de Pós-Graduação em especializações MBA, nas áreas tecnológicas 

e Mestrados acadêmicos para as áreas de Humanidades, tem angustiado os 

profissionais cobrados e limitados em suas possibilidades de trânsito e permanência 

nos bancos da Universidade em cursos convencionais pautados nos 75% de presença 

obrigatórios. Recorrer às tecnologias de comunicação e informação acenam para esses 

profissionais com possibilidades de realizar a formação continuada em serviço ou ainda 

por iniciativa pessoal, a distância dos bancos escolares; 

8. O trabalho com ensino a distância como docente e coordenadora pedagógica 

nos permite  problematizar a formação continuada com emprego de recursos de 

informática, identificando ora o deslumbramento da tecnologia; ora as críticas 

quanto à desumanização pela interação homem-máquina cada vez mais 

difundida, além de sua credibilidade e competência quando empregada ao 

ensino. 
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  Essa demanda recai sobre outra que é a formação do docente para atuar 

em programas desenvolvidos pelas metodologias virtuais, problema que coloca em 

xeque a qualificação docente para novas didáticas amparadas por ferramental 

tecnológico. 

9. A participação no GEMDEC nos estudos e investigações dos  movimentos 

sociais, seus objetivos e ações em nome da emancipação e cidadania construiu 

essa trilha direcionada ao Terceiro Setor, associando as perspectivas das novas 

tecnologias de comunicação e sociabilidade e seu potencial de integração social 

aos objetivos declarados pelas ONGs em seus projetos de cidadania, verificando 

como realizam tais práticas.  

Esse conjunto de informações e vivências sedimentou a organização desse 

programa de estudos, pesquisa e trabalho docente, que reúne o seguinte: 

¶ Questão da educação não formal, como aquela entre outras, que buscam 

atender as pessoas que necessitam de escolaridade formal, mas não têm acesso 

a ela por diferentes circunstâncias; 

¶ Existência de um paradigma educacional emergente que contempla o uso de 

tecnologias de comunicação e informação, para sistematização do ensino em 

espaços virtuais de motivação para a aprendizagem; 

¶ Constituição do Universo de Instituições que compõem o Terceiro Setor, 

preocupado com os Movimentos Sociais e a conquista da Cidadania pelo 

indivíduo através da Educação; 

¶ Constatação de um contingente de pessoas que necessitam de certificação 

escolar para prosseguirem na profissão e nas relações com o cotidiano social, e 

não dispõem de condições para fazê-lo nos moldes convencionais; 

¶ Presença de uma rede de comunicação Internet que favorece o encontro das 

pessoas para estudo, debate e produção de conhecimento, em plataformas 

educacionais amigáveis ao usuário em permanente suspeita de seu potencial de 

democratização e emancipação social; 
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 ¶ O fato de a Internet ser ponto de referência para divulgação dos propósitos 

de entidades e instituições em sites informativos que também servem de 

marketing social, dos princípios e práticas do Terceiro Setor desperta 

questionamentos. Pesquisar os que declaram compromisso com a Educação 

para a Cidadania, suas formas de realização, público que atingem, resultados 

que obtêm torna-se importante para os segmentos envolvidos. 

Associamos essas idéias à questão política social, da democratização da 

educação e da escolaridade, da integração social pela via do conhecimento para a 

cidadania, aos objetivos e práticas do Terceiro Setor, por reconhecer a necessidade do 

olhar crítico sobre o propagado em nome do compromisso com a transformação social 

e ações concretas decorrentes.  

Do outro lado, caracterizando a demanda por práticas  integradoras, focalizamos 

o sujeito excluído socialmente e que, na luta pelo reconhecimento de seus saberes e 

valores, se encontra em uma sociedade cada vez mais individualizada, que tem nas 

ações solidárias a resistência contra a desumanização. 

 

Objetivos da pesquisa 

 

A promoção da inclusão social pela prática educativa é parte dos objetivos de 

muitas ONGs no Brasil,uma vez que evidenciar as formas como elas as realizam torna-

se de grande contribuição, tanto como denúncias da sonegação de políticas de 

democratização da educação, como para comprovar o trabalho social efetivo; 

Dentre as ONGs que realizam práticas educativas, identificamos aquelas que 

recorrem ao emprego de novas tecnologias, resolvendo problemas de acesso à 

população em localidades distantes, através da Internet e de seu ferramental de 

comunicação e informação; 

Apresentar o potencial do ciberespaço, constituído pela rede de computadores 

interligados, veiculando informação passível de se tornar conhecimento, seus objetivos 

e sua prática através do Terceiro Setor, em nome da cidadania; 
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 Checagem de sites do Terceiro Setor, analisando sua eficácia na 

comunicação de seus objetivos, desenvolvimento de sua prática em nome da inclusão e 

cidadania, sobretudo dos que afirmam utilizar novas tecnologias computacionais para o 

ensino a distância; 

Identificação, no universo da Internet, das Organizações Não-Governamentais 

sem fins lucrativos, que atuam no Brasil, tendo a educação e cidadania como missão; 

como a apresentam, desenvolvem, que público atingem e que resultados obtêm, 

utilizando como fonte os sites de endereço finalizado como.org,  desprezando os 

finalizados como .com. 

Essa pesquisa busca elementos de análise crítica desse segmento - Terceiro 

Setor - presente no universo dos que se apóiam nas tecnologias e anunciam 

democratização do conhecimento, como uma espécie de mercadoria, no contexto 

viabilizado no ciberespaço, com a junção dos computadores em rede de comunicações 

Internet. 

 

6 

 

1. .2.- A Metodologia: navegação, dados e expectativas 

 

A pesquisa tem como ponto de partida o Levantamento bibliográfico como 

subsídios do estudo e aprofundamento dos conceitos empregados pelos teóricos do 

paradigma educacional emergente, dentre os quais destacamos Maria Cândida 

Moraes que em suas pesquisas junto a equipe do NIED da UNICAMP, Campinas, 

                                                 
6- http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 São Paulo Brasil, tem contribuído para a análise crítica do sistema convencional 

tradicional de ensino, frente as perspectivas das tecnologias e sua aplicação 

educacional . 

Por se tratar de estudo e análise de conteúdos presentes no universo on-line, 

numa navegação sistematizada da pesquisa no campo da Internet, utilizando 

ferramentas de busca on-line, a partir dos serviços disponibilizados na própria 

Internet  utilizados para: 

¶ Identificação do Terceiro Setor no Brasil através do universo de Instituições que o 

compõem e que estão presentes na web e sistematizados a partir do cadastro da 

Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, Br; ABONG, Associação Brasileira de 

Organizações Não-Governamentais, ABED, Associação Brasileira de Educação a 

Distância, GIFE, Grupo  de Institutos, Fundações e Empresas e RITS, Rede de 

Informações para o Terceiro Setor; 

¶ Recorte e caracterização do universo identificado, as Instituições que incluem 

práticas educativas no seu plano de ação; 

¶ Leitura  analítica e registro dos conteúdos educacionais e estudo de seus objetivos 

relacionados ao uso de tecnologias de apoio ao ensino a distância, público alvo e 

objetivos da prática educativa; 

¶ Reconhecimento das metodologias, seus aspetos pedagógicos e de novas 

tecnologias para a comunicação e o ensino em nome da cidadania; 

¶ Identificação das plataformas que utilizam e do seu público alvo nessas práticas; 

¶ Análise do ferramental utilizado, seu caráter pedagógico, formas de aplicação e 

potencial de compreensão, acesso e usabilidade pelo público a quem declara como 

alvo. 

Chamamos de navegação as inserções feitas ao campo: ciberespaço. Elas  se 

realizam em dois momentos, o primeiro numa leitura panorâmica do Terceiro Setor, 

classificando seus objetivos por áreas, destacando a Educação. O segundo num 

retorno às Instituições que declaram realizar Educação a Distância. Uma terceira 
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 intervenção ao campo foi feita via telefone como recurso para a checagem de 

dados. Na imagem, a seguir, vislumbramos o que se explica por cibrespaço7. 

8 

ñN·s vivemos  numa sociedade que, sendo formatada por eventos no 

ciberespa­oéinvis²vel, fora do nosso entendimento perceptivo. Nosso único acesso a esse 

universo paralelo de zeros e uns se processa através do conduite da interface do 

computador...dos projetistas anônimos do design e interface. A maneira  como nós 

escolhemos imaginar essas comunidades online é obviamente uma matéria de grande 

signific©ncia pol²tica e socialò (JOHNSON, 1997:19) 

 

A metodologia da pesquisa no universo da Internet, teve dois momentos significativos: 

O 1º. quando nossa busca foi totalmente artesanal, ou seja, utilizamos os sites 

de busca disponíveis na rede. Nesta fase registramos cerca de 70 Instituições cujas 

palavras chave na busca eram: Terceiro Setor, ONG, Organizações Não 

Governamentais, Educação a distância, ensino a distância. Essas Instituições foram 

registradas manualmente em nosso diário de campo físico: o caderno de anotações. 

Estes dados estão apresentados em anexo (1). Nele registramos a Identidade da 

Instituição, seus objetivos e missão, áreas de atuação, endereço eletrônico e publico 

alvo. 

                                                 
7 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 No 2º. momento  passamos a utilizar o Cogitum Co-Citer, uma ferramenta de 

registro e armazenamento de dados coletados da rede. Essa ferramenta oferece campo 

para registro do título, do assunto pesquisado, página, fonte, e endereço eletrônico 

específico do objeto pesquisado. Além de registrar automaticamente a data completa, 

dia da semana, mês ano e horário em que a o dado é armazenado. Dispõe ainda de 

campo para comentários e análises que o pesquisador considere pertinente realizar 

imediatamente após o registro do dado, o que faz, segundo seu interesse e objetivos de 

pesquisa.   O Anexo (2)  mostra o banco de dados Cogitum Co-Citer.  

 

Os dados recortados para a análise das práticas educativas do Terceiro Setor 

são: 

¶ Área de conhecimento educacional que envolve; 

a) escolas; 

b) movimentos sociais; 

c) empresas; 

¶ Níveis de ensino a que corresponde: 

a) Ensino Fundamental (inclui os Supletivos) 

b) Ensino Médio 

c) Ensino Superior  

¶ Práticas de ensino  que empregam: 

a) uso de novas tecnologias; 

b) ensino a distância. 

¶ Sistema de informação (plataforma educacional e interatividade) 

¶ Difusão (meios de divulgação e formas de acessar o público); 

¶ População alvo 
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O referencial  de análise situado nos conceitos: 

 

A Integração Social compreendida a partir dos estudos de Robert Castel (1995) 

sobre inclusão ou inserção social e seu caráter de integração provisória ï  conceito 

ocultado  nos objetivos das políticas sociais de ajuda ou de compensação  

justificados pelas novas questões sociais. A integração visa  encontrar um lugar 

pleno na sociedade, reinscrever-se na condição salarial com suas sujeições e  

garantias (Castel, 1995:554) 9. 

A luta por reconhecimento  compreendida nos escritos de Axel Honneth (2003) 

reflete o nexo entre a relação do sujeito consigo próprio, resultando na identidade 

pessoal  a partir do que os outros assentem ou encorajam sobre si,  o que determina 

suas propriedades e capacidades. Para Honneth, em cada nova forma de 

reconhecimento dessas capacidades, manifestada nas relações sociais, cresce o 

grau de auto-realização e da constituição do sujeito. 

Na experiência da solidariedade tão propagada hoje na sociedade 

contemporânea, reside a possibilidade da auto-estima, um elemento fundante do 

reconhecimento como ideal de inclusão e dos valores de cidadania. 

Ciberespaço ï A perspectiva da digitalização geral das informações cria um 

canal de comunicação e suporte de memória em dados, que define o ciberespaço. O 

fato de ser um espaço de comunicação aberto, numa interconexão mundial dos 

computadores e das memórias deles, torna-se   um ambiente virtual de caráter 

plástico e fluido,  potencial de informações passíveis de auto-aprendizagem e 

construção de conhecimento.  

                                                 
9 O autor desenvolve suas análises em torno das políticas de ajuda e outras ações tidas como sociais e que conduzem 

os beneficiários para um estado transitório-durável, permanecendo na fronteira da exclusão e inserção definitiva 

(p.556). 
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 Para Alava (2002), o ciberespaço  potencializa formações abertas, rumo a 

novas perspectivas educacionais que questionam posturas pedagógicas que já não 

se adequam às exigências dos novos paradigmas de comunicação.  

 

Educação ou Ensino a Distância -  Quando mediado por computador, difere dos 

tradicionais modelos de ensino que incluem a transmissão de conteúdos e técnicas 

informacionais para o conhecimento, através de programas radiofônicos, gravações 

em cassete,  correspondências impressas veiculadas nos Correios e Telégrafos, e os 

mais recentes programas de televisão, disseminados em tele-salas acompanhadas 

de material apostilado e monitoria. 

O uso do computador, na educação ou ensino a distância, torna-se diferenciado 

pela existência da Internet e de softwares que possibilitam a publicação de 

conteúdos permeados de atividades interativas em que o aluno assume postura 

participativa e socializada com os colegas, professor, ou tutor e o próprio ambiente 

virtual que, para Levy (2000), não substitui o real, ele multiplica as oportunidades de 

atualizá-lo. 

Tais conceitos orientam a análise sobre a prática educativa declarada como 

objetivos de cidadania pelo Terceiro Setor. 

 

Dos Resultados Esperados 

 

Dentre as expectativas deste trabalho, estão a verificação de nossas hipóteses 

que alimentam a suspeita  de mal uso e aplicação precária no emprego de tecnologia 

na educação a distância da população excluída, declarada como prática pelo Terceiro 

Setor.  

Além disso, esperamos ampliar dados de análise da educação não formal, vinda 

de um outro lugar: o ciberespaço, seus conteúdos e metodologias apresentados como 

projeto político de educação e cidadania no universo on-line; 
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 Almeja-se ampliar as análises sobre novos paradigmas educacionais 

emergentes e colaborar com o fortalecimento da educação não-formal, nos cursos de 

formação do professor tanto na graduação em Pedagogia como em cursos de 

Especialização.   

Socializar o debate no GEMDEC com os dados obtidos, contribuindo para as 

análises críticas em curso no Grupo de Estudo sobre a educação a distância realizada 

pelo Terceiro Setor e a concepção que trazem ou expressam  sobre essa modalidade 

como potencial de  inclusão de segmentos sociais,  pessoas e regiões afastadas dos 

centros mais desenvolvidos. 

             Ampliar as discussões sobre tecnologias educacionais e inclusão social no 

GPqTAE - Grupo de Pesquisa de Tecnologia de Apoio ao Ensino - (cadastrado no 

CNPq em agosto de 2002), a fim de trazer  elementos de análise de ambientes 

gerenciadores de aprendizagens utilizados pelo Terceiro Setor.  

 

1.3.- Terceiro Setor contextualizado e problematizado 

 

 Segundo FERNANDES(1974) a nova ordem social é constituída dos setores: 

Estatais, Privados - Mercado e o Público Não estatal constituído de ONGs, 

Organizações Não-Governamentais que, em seu conjunto, integra o Terceiro Setor. 

Estado Iniciativa Privada 

 

Organização Não 

Governamental - ONGs 

1º. Setor 2º. Setor 3º. Setor 

 

 

 No Brasil, as ações cidadãs das ONGs marcam os anos 70 e 80, no sentido de 

conter a repressão militar nos movimentos  de resistência ao regime ditatorial. Nos anos 

90, os processos de redemocratização ocuparam as ações das ONGs na América 

Latina e Brasil, sofrendo mudanças na gestão e financiamento dos projetos sociais, 
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 alterando o modelo de instituição até então em curso. A onda movida pelo 

desenvolvimento tecnológico modifica o cenário então  vigente cedendo lugar às 

empresas cidadãs, voltadas para as questões de ordem social em lugar dos lucros. 

Abrem-se, assim espaços públicos não-estatais, as ONGs,  num novo tipo de 

participação política e formação de associativismo. 

 

 Os países em desenvolvimento, ou dependentes econômica e culturalmente, 

tornam-se alvo das análises do Banco Mundial, que tem a educação e o 

desenvolvimento como solução para a inserção do Brasil no cenário econômico 

mundial; dado este que contribui para que projetos sociais e educacionais ocupem os 

objetivos das ONGs, ampliem seus planos de ação social e educacional,  diversificando 

os movimentos sociais, fortalecendo  o Terceiro Setor. 

 A Educação Não-Formal, por sua vez, caracterizada por ações sociais voltadas, 

na sua maioria, para a integração ou inclusão social, ultrapassa a formação escolar 

oficial, para um patamar de emancipação e cidadania através da educação para a 

compreensão crítica dos processos sociais, suas múltiplas leituras e ideologias 

ocultadas. 

Nos anos 90 a educação não-formal configurou-se, também, pelas práticas 

advindas das exigências do mundo do trabalho e da substituição dos processos por 

tecnologias. Neste contexto a aprendizagem de habilidades não escolares em 

processos não-formais consolidou grande parte das práticas de educação não-formal,  

incorporadas a atuação das ONGs ï Terceiro Setor. 

As novas tecnologias eletrônicas de informação e comunicação, responsáveis 

em grande parte, pela substituição de processos produtivos, demandando 

aprendizagens não-formais, resultam na existência de um ciberespaço como uma 

tecelagem de idéias que ultrapassam o pensamento linear, situam  múltiplas 

dimensões, transgredindo fronteiras, conectando saberes, objetivando a 

hipertextualidade contemporânea. 
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 A idéia de rede não é nova. O cérebro humano funciona em conexões feitas 

a partir de associações estabelecidas e organizadas por células nervosas, no universo 

de experiências, informações e conhecimentos nele registrados. 

A presença de um ciberespaço que aloja informações das mais diversas ordens, 

passíveis de serem acessadas através das tecnologias informacionais, coloca em 

xeque  a educação escolar formal e seu domínio, durante quase dois séculos, das 

fontes e da transmissão de conhecimentos. 

Um computador com seus conteúdos informacionais ligado a outro e outro em 

conexões hipertextuais compõe a rede de informação, Internet, que numa conversão de 

sentidos flui e se dinamiza produzindo a inteligência coletiva composta de uma 

multiplicidade de culturas e idéias que constituem o ciberespaço. 

Esses processos comunicacionais e cognitivos interrogam a educação formal e a 

sala de aula, sobre o ensino e a formação educacional, num tempo em que a existência 

do espaço feito de muitas falas, conhecimento, construção coletiva e interpretações 

partilhadas pode se efetivar com o diálogo no ciberespaço. 

Por tais posições, a sociedade atual revela constante mudança nas relações dos 

indivíduos e grupos sociais, promovendo experiências de comunicação e 

aprendizagens que ultrapassam os limites do tempo e espaço e geram 

questionamentos sobre esse relacionamento virtual a distância cada vez mais 

recorrente no cotidiano profissional e cultural. 

Considerando a complexidade cultural, política e econômica brasileira, sua 

extensão territorial e o acesso das camadas pobres à escolaridade, os novos 

dispositivos e mídias podem potencializar práticas inclusivas, porque sociabilizadoras 

do saber, reduzindo a exclusão através de atividades que: 

 

ñ... facilitam o desenvolvimento da autonomia, da solidariedade, da 

criatividade, da cooperação e da parceria, como ferramentas que 

permitem a criação de ambientes virtuais, onde também é possível 
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 vivenciar valores humanos associados aos processos de construção de 

conhecimentoò (MORAES, 2002:7). 

 

Essa afirmação revela a existência de um novo referencial dos estudos sobre 

paradigmas educacionais emergentes.  São conceitos de ciberespaço, auto-

aprendizagens, Educação a Distância, e um universo multidisciplinar, cujas ferramentas 

de comunicação revelam o potencial de colaborações sociais, que se oferece à 

investigação, sobretudo daquelas Instituições representativas do universo científico, 

político e social. 

Esses conceitos se ajustam aos contextos políticos e culturais neste milênio 

caracterizado pelo despertar das guerras digitais, das clonagens e trangenias, e dos  

apelos à solidariedade e paz mundial.   

O Terceiro Setor brasileiro, inserido neste contexto, sofreu transformações das 

mais diversas ordens, motivadas pelas alterações da sociedade civil, sobretudo na 

organização popular, mobilizações, formas de participações constituindo parte das 

novas políticas sociais dos anos 90.  Embora o ponto comum de todas as ONGs seja a 

bandeira da cidadania, para Gohn:  

 

ñ...o terceiro setor apresenta-se com múltiplas facetas. É contraditório, pois 

inclui tanto entidades progressistas como conservadoras.  Abrange 

programas e projetos que objetivam tanto a emancipação dos setores 

populares e a construção de uma sociedade mais justa,...como programas 

meramente assistenciais, compensatórios, estruturados segundo ações 

estratégico-racionais pautadas pela l·gica do mercadoò (Gohn, 2000:60). 

 

Para reforçar o pensamento de Gohn, buscamos Frigotto que destaca a 

fragmentação do sistema educacional e dos processos de conhecimento resultante dos 

conceitos de autonomia, descentralização, flexibilidade, individualização, poder local, 
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 entre outros, que se traduzem em políticas subsidiadas do Estado ao capital 

privado, escolas comunitárias, escolas cooperativas, adoção de escolas públicas por 

empresas: 

 

 

ñ...surgimento de centenas de Organiza­»es N«o-Governamentais ï 

ONGs, que disputam o fundo público, em sua grande maioria, para 

autopagamento. Esta pulverização de ONGs tem um duplo efeito 

perverso: ofusca e compromete as tradicionais ONGs que têm, 

efetivamente, um trabalho social comprovado e passam a falsa  idéia que 

se constituem em alternativa democrática e eficiente ao Estadoò (Frigotto, 

1995:8-88). 

 

Os autores, em suas reflexões, mostram as duas possíveis faces das práticas 

das ONGs. Por outro lado, novas perspectivas de ações em nome da igualdade 

democrática se projetam no mundo. O marco dessa vontade é o Fórum Social Mundial 

que aconteceu pela quarta vez no Brasil. Além disso, o  governo brasileiro empossado 

em 2003 privilegia em sua pauta de ações, a questão da fome como tema da política 

social. A educação, um dos aspectos preponderantes nas discussões sobre cidadania e 

inclusão social, é destacada como missão  para os próximos quatro anos e inclui nela 

incentivo ao ensino a distância. 

O ano de 2007 é o prazo que completa a década da educação, meta imposta 

pelo governo brasileiro gestão iniciada em 1995, que incentivou entre outros as políticas 

de aceleração e nivelamento da escolaridade em processo nos últimos 5 anos em todo 

o país, como remédio para aliviar o impacto dos baixos índices de escolaridade do povo 

brasileiro revelado nas pesquisas do IBGE e do MEC. Esse dado é utilizado também 

para explicar a lentidão do processo de inserção do Brasil, no cenário internacional, 

como país de desenvolvimento cultural e econômico em descompasso com a meta de 

globalização do mercado  mundial, em razão do analfabetismo, o elemento que atrasa o 

ritmo desse processo.  
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 Essa reflexão nos permite retomar, na história da educação, o analfabetismo 

como ponto de ouro das discussões sobre desenvolvimento econômico e dependência 

cultural, a atravessar todos os períodos das políticas educacionais brasileiras. 

A expansão e a diversificação dos meios de comunicação e de acesso à 

informação, acumuladas na última década, oferecem ambientes virtuais que fazem 

emergir novos paradigmas de educação e aprendizagem, aquecendo o debate sobre a 

questão social e a cidadania e a luta por reconhecimento expressa nos movimentos 

sociais. 

Por outro lado, a junção do computador e das redes de comunicação - Internet - 

resultou na existência de um ciberespaço que desempenha papel capital nas mudanças 

em curso, através da digitalização de mensagens e informações, que viabilizam a 

existência de comunidades e empresas virtuais, brechas para uma democracia virtual, 

novos conceitos e novas relações. Isso tem gerado questionamentos sobre o 

movimento de virtualização geral, causando inquietação em torno de uma espécie de 

apocalipse cultural, contexto em que  se confirma a presença do Terceiro Setor: 

 

 

ñ... de iniciativas privadas que não visam lucro; iniciativas na esfera pública 

que não são feitas pelo Estado. Nem empresa, nem governo, mas sim 

cidadãos participando, de modo espontâneo e voluntário, em um cem 

número de ações que visam ao interesse comumò (FERNANDEZ, 

1994:11). 

 

Para ilustrar mais a designação sobre público e privado, distinção que tem uma 

longa história, originada no direito romano, que separava lei pública de lei privada e de 

concepção romana de res publica,  para Thompson (2002), à medida que as antigas 

instituições cediam lugar às novas, também o termo público e privado passava a ser 

empregado com novos sentidos motivados pelas mudanças no campo onde ocorrem. 

Para o autor: 
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ñEntre os dom²nios p¼blico e privado, v§rias organiza­»es intermedi§rias 

surgiram nestes últimos anos. Estas organizações não pertencem ao 

estado e nem se situam inteiramente dentro do domínio privado.Elas 

incluem, por exemplo, as instituições não lucrativas de beneficência e 

caridade; associações de grupos de pressão que procuram articular 

pontos de vista particulares; organizações econômicas administradas por 

cooperativas...são juridicamente e operacionalmente distintas das 

organiza­»es econ¹mica de fins lucrativosò (Thompson, 2002:111). 

 

 

Coexistindo no interior de cada sociedade, objetivando iniciativas que afirmem o 

valor da solidariedade como fator de democratização, promoção da cidadania e da 

sociedade civil, o Terceiro Setor, entre outras ações, busca definir diretrizes de trabalho 

que geram oportunidades de inclusão e participação social. 

 

1.4.- Idéias sobre educação,  sociedade e tecnologia 

 

Em Mídia e Terceiro Setor, Impactos sobre o futuro das cidades e do campo, 

Gohn (2000) nos propõe refletir sobre o poder da mídia, neste final de século, seu uso e 

literatura. Esse poder atribuído à mídia ganha perspectivas com o desenvolvimento das 

redes de comunicação, rompendo barreiras territoriais, imprimindo uma cultura 

informacional sem limites, regras ou padrão, caracterizando o acesso desmedido de 

dados empregados para o bem ou para o mal. 

Outros autores, com seus pressupostos teóricos, filosóficos e sociais, reforçam 

nossos objetivos de aprofundar e sistematizar a discussão. Dente  eles, Maria Cândida 

Moraes que muito tem produzido sobre educação e novos ambientes de aprendizagem, 



35 

 indicando-nos a necessidade de mudanças no sistema educacional,  quanto às 

metodologias de ensino e aprendizagem ainda amarradas a programas curriculares 

fragmentados e estanques. 

 

Edgar Morin (2000)  autor de estudos sociológicos, alerta sobre os saberes 

necessários à educação do futuro, deixando nas entrelinhas prospecções de uma 

formação sem fronteiras para o conhecimento, o que em muito se identifica com os 

pressupostos do ensino e aprendizagens no ciberespaço. A educação para a 

imprevisibilidade e os impactos das mudanças movidas pelos avanços tecnológicos, 

sugeridos pelo autor, é parte de objetivos educacionais que se distanciam da educação 

escolar formal da mesma forma que se aproximam, em vários aspectos, da Educação 

Não Formal. 

 Marshall Berman (1987), ao analisar em seus estudos os processos sociais que 

dão vida ao turbilhão que caracteriza o Séc. XX num perpétuo estado de vir-a-ser, 

discute conceitos que encarnam a aventura da modernidade. Sua literatura científica e 

filosófica acena com a afirmação de Marx, para uma realidade onde tudo o que é sólido 

desmancha no ar e nos dá caracterizar os tempos atuais, a volatilidade de processos e 

de informações, com a qual ele desenvolve seu tratado sobre a Modernidade. Distingue 

o homem desacomodado e a metamorfose dos valores numa nova cultura, onde as 

contradições do capitalismo inauguram novas fontes de preservação e fortalecimento 

do capital, deixando na humanidade as marcas de autodestruição inovadora, 

abandonando velhos hábitos, assumindo postura dialética diante do mundo móvel em 

que nos encontramos neste início do século XXI. 

De um outro ângulo, tomando as lutas e os movimentos sociais na busca de 

identidades culturais excluídas dos modelos e políticas dominantes, há que se 

considerar a existência de um espaço de organização e lutas, livre de modelos e 

sistemas hierárquicos disciplinadores, pré-estabelecidos, padronizados para o controle 

e dominação, de tal sorte que se possa identificar as possibilidades de uma nova forma 

de autonomia do sujeito individual e coletivo, num âmbito mais amplo, através das 

redes de comunicação da Internet. 



36 

 No entanto, para que haja a apropriação cidadã desses dispositivos pelos 

sujeitos de fato, é preciso que as instituições declaradas como preocupadas com a 

integração social e inclusão dos indivíduos à condição de cidadania utilizem 

mecanismos de democratização do ferramental tecnológico, para que realizem tais 

objetivos.  

Retomando nossa hipótese, a Educação Não-Formal ganha força com o 

emprego desses dispositivos de comunicação e informação, uma vez que rompe com 

mais uma formalidade que é a do tempo e espaço, do encontro  em lugar físico, sala de 

reunião, galpão ou outro. Disseminado no universo, tais ambientes extrapolam limites 

fronteirísticos e legislações típicas do ciberespaço. Ampliar essa discussão remete a 

outros espaços de organização política, até mesmo nos ambientes de educação formal, 

como segue. 

Em nossas pesquisas, identificamos nas escolas públicas de educação básica a 

entrada, ainda que lenta e tímida, da tevê e vídeo e mais recentemente de 

computadores, mostrando que essa semente é fértil e está viva, embora congelada em 

seu potencial de transformação das relações de aprendizagens em curto prazo.  

Embora não faça parte da rotina de ensino e aprendizagens, tampouco constitua 

uma prática inserida nos Projetos Pedagógicos, a presença tímida e de funcionamento 

duvidoso do laboratório de informática marca o presente histórico e acena para 

mudanças prestes a serem acionadas. Hoje, já se identificam ações de estudantes de 

ensino médio que pleiteiam a dinamização dos laboratórios da escola, que se 

encontram fechados, ociosos ou sub-utilizados em razão da falta de uma proposta de 

uso vinculada ao currículo escolar ou a um Projeto Pedagógico Institucional flexível, 

contextualizado e renovável.  Para DEMO,  

 

ñUm projeto renovador nega-se a si mesmo, se não se renovar 

constantemente. ... uma vez queò... trata-se da instrumentação pública 

mais efetiva da cidadania, estratégia fundamental do processo de 

formação do sujeito histórico competente.ò DEMO (1993:242). 
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 O autor destaca a importância do Projeto Pedagógico para a 

contextualização da prática educativa no interior da escola formal, o que completamos 

com a idéia de que só contemplando no pedagógico a produção de conhecimento 

escolar tendo nos laboratórios de informática uma referência didática de estudos e 

aprendizagens, não basta. É preciso que a formação do professor nas licenciaturas seja 

revista no sentido de se preparar para elaborar e desenvolver o projeto pedagógico com 

vistas aos novos ambientes de aprendizagens presentes no ciberespaço. 

Por outro lado, há que se considerar também o enorme interesse da indústria de 

software no mercado brasileiro, como potencial de consumo. Interesse que manifesta 

de maneira incisiva, para não dizer agressiva, com proposta de treinamento de 

professores tanto na rede pública de ensino como na particular, com a oferta de 

certificações reconhecidas e regulamentação de laboratórios institucionais. A 

contrapartida é o treinamento que oferecem em pacotes, munidos de apostilas e CD 

Room para formação de multiplicadores do uso de sistemas e programas pré-definidos 

no contrato. 

Em nossa leitura, essa condição  representa uma armadilha tanto para a 

formação do professor, quanto para o sistema educacional a que se submete, 

novamente, sob outros moldes, porém os mesmo objetivos do antigo acordo MEC-

USAID ï agora mais subliminar e sutil, pregando a elevação da qualidade de ensino 

pelas tecnologias. 

Como se não bastassem os modelos de ensino baseado em multiplicadores, o 

que nega a formação crítica, os conteúdos dos treinamentos se articulam a partir dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais, escamoteando a ideologia do mercado sob a 

máscara da realidade brasileira confirmada no uso dos PCNs, para compor os módulos 

específicos ao ensino de história, geografia, matemática etc. 

Os objetivos declarados para a realização da parceria com a instituição,  ensinar 

ao professor conhecimentos  básicos sobre  como se preparam aulas ou estudos,  

escondem a imposição de um modelo de sistema e software que poderá se tornar a 

nova dependência da escola e dos professores, concorrendo com outras já existentes. 
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 Esta pesquisa mostrou-nos  que projetos e parcerias como estas se inserem 

também nas práticas das ONGs, e se identificam como prática não formal dentro do 

espaço escolar formal. Elas ocorrem com o consentimento e são endereçadas pelo 

próprio sistema educacional. Um exemplo é o caso do CONSED ï Conselho Nacional 

de Secretários de Educação ï que,  através do fórum de Secretários Estaduais de 

Educação, identificam nas escolas as demandas por capacitação de professores e as 

colocam em contato com as parcerias. 

A educação Não-Formal, em sua origem, trazia os movimentos sociais, 

populares, de comunidades e minorias como seu foco principal, apontando elementos 

que, pela não-formalidade, se constituem  a partir de motivações, criatividade, liberdade 

e lideranças pontuais. Supõe-se que o sujeito que decide sobre o que aprender ou 

socializar, de qual grupo de discussão participar, ou que assunto  pesquisar na Internet, 

por exemplo, não só desfrute dessa liberdade, motivado pela necessidade ou 

curiosidade, como potencialize o espírito de liderança e organização política-cultural. 

Essa crença nos revela a expansão e a diversificação das práticas e objetivos  da 

educação Não-Formal. 

 10  

 

A prática de atividades 
artísticas como pintura, 
dança, teatro, etc, estão 
presentes nos projetos de 
muitas Instituições que 
buscam a inserção social 
através da integração das 
culturas e socialização de 
saberes. 

As práticas educativas, dirigidas à população em nome da inclusão e cidadania 

disponibilizadas em ambientes que caracterizam o ciberespaço, constituído das novas 

tecnologias de informação e comunicação em redes de computadores interligadas, 

sugerem o questionamento quanto a sua eficácia ao mesmo tempo em que possibilitam 

                                                 
10 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 conhecer o uso mercadológico da imagem do Terceiro Setor, protegido sob o 

manto da aplicação de  tecnologia e do discurso da inclusão. 

Os projetos de ensino a distância, desenvolvidos em nome  da emancipação 

política-social dos indivíduos, pelo Terceiro Setor,  representantes da sociedade civil em 

Organizações, Movimentos Sociais, ONGs, Associações  Comunitárias, Entidades 

Assistenciais e Filantrópicas, Fundações etc. que atuam no Brasil, correspondem a 

objetivos potenciais de pesquisa e análise crítica quanto ao seu caráter educativo, 

pedagógico inclusivo. 

A intensa e veloz profusão de dispositivos abertos no campo da formação 

continuada para responder aos chamados da sociedade do conhecimento, as 

perspectivas da educação distribuída ou ensino a distância, rompendo barreiras do 

tempo e espaço, promovem elementos problematizadores das práticas educativas em 

seu potencial pedagógico, no ferramental e tecnológico utilizado, e na construção de 

conhecimentos capazes de transformar a realidade social. 

O Terceiro Setor traz dentre seus objetivos da prática social, desenvolver 

projetos de educação via web, com a intenção de oferecer às pessoas oportunidades 

de aprender novas funções ou técnicas que possam incluí-las ou reintegrá-las na 

sociedade produtiva.  

Para isso,  utilizam a Internet em seus mecanismos de comunicação, para 

oferecer cursos de formação à população necessitada de novas aprendizagens que 

ampliem seu conhecimento e  condição de gerir a própria renda, reduzindo os impactos 

da desfiliação causadas pelo desemprego, que caracteriza a nova questão social no 

mundo e no Brasil.  

As perspectivas abertas pelo desenvolvimento das tecnologias de informação e 

comunicação na Internet  otimizam a  demanda por educação continuada, identificada 

nas pessoas ou grupos localizados em regiões menos propícias às oportunidades de 

atualização de conhecimento, viabilizando pela web, o acesso a cursos e novas 

habilitações.11 

                                                 
11 http://creative.gettyimages.com/imagebank/. (montagem de bandeiras : Suely Galli Soares) 
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A população brasileira vitimada pela instabilidade do trabalho sazonal ou por residir em localidades 
distantes e precárias, subtraídas do atendimento das políticas sociais, representa um desafio para o 
Estado e uma demonstração de fragmentação na Nação pelas áreas de pobreza. 

 1.5.- Terceiro Setor e a luta por reconhecimento social 

 

Como o Terceiro Setor responde às demandas por reconhecimento social? 

Como já dissemos antes, o campo onde se localiza o objeto científico, são os 

ambientes da Internet que alojam informações advindas desse Terceiro Setor e suas 

Instituições que, no período de março de 2003 a março de 2004, mantiveram dados 

sobre as práticas educativas que desenvolvem em nome da cidadania e do 

reconhecimento social.  

Dessas práticas, as oferecidas a distância, via web caracterizam o objeto 

científico deste estudo, bem como  seu potencial pedagógico,  os objetivos, os 

conteúdos selecionados para o ensino, as metodologias que utilizam e a avaliação dos 

processos de aprendizagem. 

O ensino e a aprendizagem realizados distantes da sala de aula convencional, 

em ambientes virtuais, apresentam características metodológicas próprias, uma vez que 

dispõem de um ferramental de interatividade que compensa a ausência do professor, 

do livro, do ambiente pedagógico, da sala de aula tradicional e que devem ser 

explorados didaticamente, a fim de assegurar os objetivos educacionais previstos. Além 

de promover atitudes de pesquisa e produção de conhecimento crítico. 

Há que se ressaltar também que a auto-aprendizagem requer maturidade e foco 

no que se quer apreender, pois o ambiente virtual é potencial de situações que desviam 
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 a atenção, remetem a um universo entrecortado e fragmentado de informação, de 

teor nem sempre confiável. Além disso, as condições de aprendizagens e disciplina 

necessárias ao indivíduo que opta por essa forma de estudo, representam o elemento 

principal quando a prática educativa visa à inclusão social. 

Ao declarar objetivos educacionais, capazes de promover a inclusão social 

através de aprendizagens de novas habilidades profissionais, a Instituição deve ter 

conhecimento não só da realidade do público alvo, mas do mercado de trabalho que os 

absorverá. 

Uma pesquisa do potencial pedagógico das práticas educativas do Terceiro 

Setor  requer bases teóricas de visão crítica, para o desenvolvimento das análises da 

comunicação e do ferramental tecnológico utilizado e dos objetivos educacionais.  Por 

isso abordamos no próximo capítulo os pressupostos da Teoria Crítica como vertente 

original do pensamento teórico-prático, por reconhecer neste estudo a necessidade de 

ultrapassar a descrição da sociedade em seu sistema e funcionamento. Captar e 

compreender a sociedade em seu conjunto para desvelar as possibilidades inscritas na 

realidade social implica um comportamento crítico ao conhecimento produzido e à 

realidade social que esse conhecimento pretende apreender. 

O objeto científico da pesquisa refere-se ao  potencial de educação via web ï 

propagada pelo Terceiro Setor, centrando as análises no ensino oferecido, no sujeito da 

aprendizagem, na motivação que promove e nos possíveis resultados da experiência 

de formação a partir de ambientes tecnológicos para o crescimento e participação social 

da comunidade de alunos. 

Trabalhamos com o conceito de reconhecimento que Axel Honneth desenvolve 

no percurso iniciado e alimentado na Teoria Crítica, por entendermos que o 

reconhecimento é a busca que antecede a conquista da cidadania e é com essa 

referência que desenvolvemos nossa reflexão. Partimos também do pressuposto de 

que o potencial pedagógico de uma prática educativa se revela pela sua capacidade de 

comunicação e aplicação de ferramentais integrados do ponto de vista dos objetivos, 

conteúdos e metodologias de ensino e avaliação para a aprendizagem e conseqüente 

transformação social do sujeito. Para que isso ocorra, é necessário compreender o 
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 contexto em que se oferece a prática educativa, sobretudo dos sujeitos a quem ela 

se destina e o sentimento que os move na busca. Ou seja, reconhecer não apenas a 

falta de oportunidades educacionais para uma inclusão de fato, mas identificar por qual 

reconhecimento luta os sujeitos que as buscam. 

Descrever  a sociedade neste início de século XXI na tentativa de contextualizar 

a problemática da formação escolar, educacional e dos descompassos verificados entre 

o desenvolvimento tecnológico e os sistemas educacionais,  no mundo e no Brasil, 

seria retomar outros tantos e competentes escritos sobre a exclusão social 

caracterizada pelas transformações nos processos produtivos  operadas a partir do 

desenvolvimento e da complexidade das tecnologias eletrônica e informática, do 

crescimento populacional, da urbanização acelerada e descontrolada, de um sistema 

de saúde e educação  defasados em seu potencial de atendimento à população em 

geral, da ampliação das diferenças sociais e outros que contribuem para o 

fortalecimento de um Terceiro Setor em nome da ajuda social. 

 

  

12 

Por outro lado, analisar as práticas educativas do Terceiro Setor exige o 

desenvolvimento de uma visão crítica capaz de captar na sua subjetividade o potencial 

e os efeitos da transformação social propagada e pretendida. 

                                                 
12 Crianças indígenas ï banco de imagens http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 

Imagens de crianças do Afeganistão ï 2002- folha on-line. 

http://creative.gettyimages.com/imagebank/


43 

 Dentre os teóricos brasileiros ocupados com essas análises do Terceiro 

Setor, destacamos Gohn que, na última década dos anos 90  e primeira dos anos 2000,  

trouxe inúmeras contribuições para um estudo crítico e sobretudo lúcido em relação aos 

Movimentos Sociais em geral. 

Partimos da idéia de que o Terceiro Setor traz entre seus objetivos a organização 

política das comunidades e minorias, como remédio contra injustiças sociais; que certos  

projetos desenvolvidos tendo por base novos ambientes educacionais proporcionados 

pela web, sejam capazes de promover ensino e aprendizagem e que a formação 

continuada melhore as condições de integração social do indivíduo na sociedade 

capitalista onde a competição inclui atualização, escolaridade e flexibilização nas 

habilidades. No entanto, resta analisar criticamente como se dá esse processo do ponto 

de vista das suas potencialidades quanto à construção do conhecimento novo, via web 

no sentido de avançar a luta por reconhecimento da população excluída. 

 

 

13 

A busca de uma identidade nacional 
democrática revela luta por reconhecimento 
das mais diversas formas de expressão, 
porém todas elas dizem respeito ao sujeito e 
sua identidade social. 

 

                                                 
13 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 



44 

  

Esta questão move a busca por identificar, no Terceiro Setor, esse universo de 

caráter definido nas intenções de fins sociais, presente na tecedura do ciberespaço, seu 

em potencial pedagógico capaz de suprir, com o conhecimento que falta, os indivíduos 

que se encontram embrenhados na luta por reconhecimento. 

 

No próximo capítulo, desenvolvemos o referencial teórico elegendo Axel Honneth 

e seus estudos da Teoria Crítica, reportando a Hegel, Habermas entre outros, subsídios 

de nossas reflexões. 

 

CAPÍTULO II  

 

 

RECONHECIMENTO: O  ARCABOUÇO  DA IN TEGRAÇÃO SOCIAL  

 

 

Introdução  

 

 

 Em tempos de transição intensa, a exclusão de uns em detrimento da hegemonia 

e interesses de outros, caracteriza nova questão social, exigindo estudos investigativos 

em cada contexto histórico, político e econômico da sociedade moderna, para que se 

possa compreender os mecanismos de mudanças que se tornam matrizes das 

contradições que sinalizam nova questão social. 

Abrigamos nossa reflexão no movimento iniciado por Horkheimer (1937) para o 

desenvolvimento da Teoria Crítica que somou no seu percurso as idéias de Theodor W. 

Adorno (1958), Jurgen Habermas (década de 1960) seus principais representantes, 
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 contextualizando suas formulações, tornando-a uma vertente teórica do 

pensamento crítico que cumpre papel  importante para análise da práxis educativa. 

Dentre as idéias que buscamos para iluminar nossa pesquisa, estão as de Axel 

Honneth, assistente de Jurgen Habermas no Instituto de Filosofia da Universidade de 

Frankfurt de 1984 a 1990, desenvolvendo estudos que se resumiram na obra Luta por 

Reconhecimento. A gramática moral dos conflitos sociais, publicada em 1992, num 

percurso que o colocou em 2002 na Direção do Instituto de Pesquisa Social, 

integrando-se na tradição da Teoria Crítica dando ao seu trabalho elementos que 

apontam para a evolução do pensamento dos que o antecederam.  

O fio condutor de Honneth é o processo de construção social da identidade 

pessoal e coletiva na luta pelo reconhecimento que enfoca o conflito  como crítica entre 

sistema e a suposta lógica do acordo, entendimento e cooperação, e a realidade da 

vida. 

Para compreender o percurso de Honneth é preciso retomar a obra de Habermas 

sobre a Dialética do Esclarecimento onde revisa os conceitos da Teoria Crítica frente à 

realidade atual, considerando aspectos decisivos das relações sociais. Nesse estudo 

Habermas define a progressiva diferenciação da razão humana em dois elementos que 

são: a racionalidade instrumental e a comunicativa, ambas emanam de duas formas de 

ação humana. 

A racionalidade  instrumental é orientada para o êxito junto aos meios para 

atingir fins determinados previamente, ou seja, o trabalho, as ações dirigidas à 

dominação da natureza, a organização da sociedade para a produção da vida e a 

reprodução material da sociedade. Podemos dizer que a crença na educação escolar 

formal como passaporte para o indivíduo ingressar como cidadão na sociedade 

produtiva se enquadra no racionalismo instrumental. 

A racionalidade  comunicativa é orientada para o entendimento e não para a 

manipulação de objetos, pessoas, no mundo, pois permite a reprodução simbólica da 

sociedade. A educação libertadora, difundida por Paulo Freire em seu pensamento 

pedagógico, político e social, pode-se dizer que assume o caráter da racionalidade 

comunicativa. 
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 Ao distinguir sistema e mundo da vida, Habermas destaca a exigência de um  

conceito de racionalidade mais complexo que torna a racionalidade instrumental 

limitada, sem, no entanto, obscurecer as estruturas comunicativas presentes nas 

relações sociais. A  sociedade apresenta -se em doi s níveis: o da produção 

material obtida por mecanismos de coordenação das ações instru mentais 

pelo domínio do sistema  e a reprodução simbólica, obtida pelos mecanismos 

comunicativos de coordenação da ação lógica que caracteriza o mundo da vida. 

Assim, o que determina a  forma social da modernidade é a orientação da ação 

para o entendimento dos processos de reprodução cultural  que permite ao indivíduo 

interpretar o mundo no interior das próprias instituições em que  se encontra, onde 

aprende e constitui-se como pessoa.  

A realidade das relações sociais contemporâneas guarda então, segundo 

Habermas, a racionalidade comunicativa ï paradigma que habita a noção de mimese 

de Adorno e Horkheimer, se torna  pista para Honneth trilhar, retomando outros passos 

como os do jovem Hegel. Honneth tenta vislumbrar uma nova perspectiva de caminhos 

de análise até então ocultos e inexplorados. 

 

Sistema e Mundo real 

 

Honneth buscou alargar o conceito de racionalidade e de ação social de 

Habermas, evidenciando o que ficou por enfrentar da vertente que coloca uma 

concepção de sociedade com dois pólos: sistema e mundo da vida, e nada a mediar 

entre elas, ou seja, as estruturas econômicas da sociedade determinantes e 

imperativas e a socialização do indivíduo deixando de considerar  a ação social como 

mediadora, que o autor chama de ñd®ficit sociol·gicoò da Teoria Cr²tica. 

O ñd®ficit sociol·gicoò se mostra exatamente na distin­«o entre sistema e mundo 

da vida,  e suas ambigüidades e discrepâncias que movem a luta e o conflito social. 

Essa ambigüidade se revela na contradição entre os domínios sociais de açôes 

diversas. Além disso mostra-se incapaz de admitir que o sistema e sua lógica 
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 instrumental é resultante dos conflitos sociais que, por sua vez, são capazes de 

moldá-lo a partir da correlação de forças políticas e sociais implícitas. 

A realidade social do conflito passa a ocupar para  Honneth um segundo plano, 

privilegiando as estruturas comunicativas na luta por reconhecimento ï elemento no 

qual se move e que constitui a subjetividade e a identidade individual e coletiva 

abstraída da Teoria Crítica tornando-a ñdesencarnadaò defendendo que a base da 

interação é o conflito, e sua gramática é justamente a luta por reconhecimento, ou seja, 

a lógica de como se relacionam interação e conflito. 

Honneth parte dos conflitos e suas configurações sociais para buscar suas 

lógicas, construindo então uma Teoria Social mais próxima das Ciências Humanas e de 

suas práticas empíricas. Busca em Hegel os elementos de preocupação com o 

desenvolvimento do indiv²duo como forma de aproximar em ñluta por reconhecimentoò, 

da ñgram§tica moral dos conflitos sociaisò, ou seja, da compreens«o da l·gica dessa 

luta. 

É a experiência do desrespeito social, do ataque à identidade pessoal ou coletiva 

que geram conflitos capazes de desencadear ações que objetivam restaurar as 

relações de Reconhecimento num nível evolutivo superior, trazendo em sua essência a 

forma moral que impulsiona os desenvolvimentos sociais. O ponto de partida é a 

reconstrução das experiências de desrespeito social em sua diversidade, para a busca 

de reconhecimento,  o que passa pela esfera emotiva ï que dá ao indivíduo sentimento 

de autoconfiança e busca de realização pessoal - pela esfera da estima social ou 

respeito solidário, pela esfera jurídico-moral  em que a pessoa é reconhecida como 

autônoma e íntegra, proporcionando auto-respeito. 

Honneth aposta na luta pelo reconhecimento capaz de ganhar contornos de um 

conflito social quando articuladas as esferas da estima-social e jurídico-moral, por 

abarcarem elementos como privação de direitos, degradação de formas de vida, 

desrespeitos que, na dimensão emotiva não teriam possibilidades de caracterizar 

conflito social. 
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 São três as formas de reconhecimento, matriz do paradigma em questão: 

amor, direito e estima que correspondem a outras três formas de desrespeito e cuja 

experiência pode desencadear o conflito social como motivação. 

Para o autor o reconhecimento pelo amor é fruto de uma experiência pessoal de 

aceitação e admiração pelo outro que reverte em reconhecimento de modo mais 

particular. Outra forma de reconhecimento é o direito constituído dos sociais e humanos 

em geral, destes a educação escolar como direito social é o nosso interesse.  

No caso da estima ela decorre das formas anteriores e se revela nas atitudes e 

comportamentos sociais. Influencia na autovalorização do sujeito revertendo para si 

mesmo e para o grupo social a que pertence em conduta que revela o caráter de 

estima, aceitação recíproca  e reconhecimento. 

 

A experiência escolar que ilustramos com a imagem do menino diante do desafio da 

avaliação na lousa, expressa essa necessidade de reconhecimento não apenas pelo acesso, 

mas, pelo sucesso na vida escolar. O medo alimentado pelo sistema tradicional de avaliação, 

por mais de um século ameaçou a conquista desse reconhecimento através da exclusão pelo 

fracasso e outras segregações próprias da reprovação. Por fim a estima, que retratamos com a 

imagem de brasileiros que posaram nus para uma instalação performática da XXVI bienal de 

artes plásticas de São Paulo Brasil em 2002, por acreditarmos que a estima passa também por 

uma auto-aceitação expressa coletivamente, pela manifestação de liberdade e auto-estima que 

a adesão espontânea pela exposição do nu expressou na referida bienal. 
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 14  

 Inserida entre os direitos constitucionais, a educação ganha desde sua instituição 

como espaço formal de ensino status de formadora do indivíduo para viver em 

sociedade. A educação antes restrita à nobreza e ao clero, com a Revolução burguesa, 

passa a representar, sob o lema Educação Direito de Todos e Dever do estado 

Burguês, direito constitucional. 

De lá para cá, a negação do direito à educação caracteriza uma exclusão cujo 

potencial gera o conflito social, deflagrando os movimentos de lutas sociais daqueles 

que, mesmo sem terem passado pelos bancos escolares, acumulam experiências 

significativas e dignas de um reconhecimento que traz na sua essência  educação e 

cidadania. 

15 

 

16Tomar o conceito de Educação na formação ampla do indivíduo, constituída das 

experiências de aprendizagens e produção/apropriação de conhecimentos, aproxima-

nos do reconhecimento dos saberes práticos indispensáveis e potenciais de 

conhecimento subjetivo, ou seja, das formas como ele está organizado, quem tem e por 

que tem autoridade para transmiti-lo, constatando a existência de uma política oficial de 

conhecimento estabelecida nos currículos, ou seja: 

                                                 
14 cena do filme O carteiro e o Poeta extraído do encarte do CD trilha sonora do filme. 

Imagem de menino negro e escola  -  http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 

Imagem fruto de performance, montagem instalação da Bienal de São Paulo, ano 2002. 
15 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
16 Imagem do acervo da pesquisadora. 

http://creative.gettyimages.com/imagebank/
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ñ...Uma política do conhecimento oficial...que exprime o conflito em torno 

daquilo que alguns vêem simplesmente como descrições neutras do 

mundo e de outros, como concepções de elite que privilegiam 

determinados grupos e marginalizam outrosò. (APPLE, 2002:60) 

 

Ao contrário, tomar o conceito de escolarização formal, legislada e pautada em 

currículo e conhecimento oficial, Parâmetros Curriculares Nacionais, por exemplo,como 

passaporte para a cidadania, afasta-nos das possibilidades de reconhecimento, 

segundo Honneth, as quais assumimos para nossas análises. 

21.- Educação e Aprendizagens: as relações de amor, direito e estima 

 

Dentre as formulações de Hegel sobre o amor, está a que diz que o amor tem 

que ser concebido como um ñser-si-mesmo em um outroò. O que  nos interessa aqui 

não é enveredarmo-nos por uma reflexão sobre teoria psicanalítica das relações 

afetivas, suas origens,  carências e busca de compensações, que o próprio Hegel 

aprofunda em seus estudos utilizados por Honneth.  Nosso interesse em especial está 

na idéia do amor como relação interativa à qual subjaz um padrão de reconhecimento 

recíproco (p.160) o que favorece e prepara o caminho para a auto-relação, alcançada 

mutuamente pelos sujeitos, numa confiança em si mesmos e que precede outras 

formas de reconhecimento recíproco promotoras de atitudes de auto-respeito. 

As relações estabelecidas nas experiências de ensino e aprendizagem, 

acumulam não apenas teorias pedagógicas, psicológicas e pressupostos filosóficos, 

históricos e sociais, mas também obras literárias e cinematográficas relevantes em sua 

comunicação estética, semiótica e do conteúdo que expressa. 
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Pesquisas sobre a profissão de 

professor (a) e as relações entre o feminino, 

maternal e a opção pelo magistério 

alimentaram, nos anos 80, o debate sobre o 

papel do professor ou da professora na tarefa 

de ensinar. Desencadearam questões sobre o 

tratamento da criança com a professora da 

Educação Infantil, que Paulo Freire  retratou 

no ñProfessora Sim, Tia, Nãoò.  A °nfase na 

crítica ao amor por crianças, ou amor por 

ensinar, declarados pelos sujeitos 

pesquisados, na maioria professoras, 

concorria com a crítica sobre a competência 

técnica e o compromisso político no ato de 

ensinar.  

17 

Outras obras como ñO Educador Vida e Morteò, organizado por Carlos Rodrigues 

Brandão, também na década de 1980, expressam o diálogo do educador com a 

educação, ou seja, sua prática e o sentimento nela contida: 

 

ñEducadores onde estar«o? Em que covas ter«o se escondido? 

Professores, há aos milhares. Mas professor é profissão, não é algo que 

define por dentro, por amor. Educador, ao contrário, não é profissão, é 

vocação. E toda vocação nasce de um grande amor, de uma grande 

esperan­aò (ALVES, In:BRANDÃO, 1985:16). 

  

As críticas ao sentimento entrelaçado com a profissão de ensinar aumentam com 

os movimentos e lutas da categoria de professores, durante a década de 1980,  no 

processo de filiação à CUT ï Central Única dos Trabalhadores, cuja abordagem revela 

o professor trabalhador, sua realidade e condições de trabalho atreladas às políticas de 

                                                 
17 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 piso salarial, e outras questões que revelam o clima para a luta por 

reconhecimento. Nessa ocasião os professores saíram para as ruas declarar sua 

condição e necessidades que revelavam uma face fragilizada e distante do glamour da 

função do mestre em  tempos idos. 

Para não descartar de vez, e por ser ainda de grande importância para o 

magistério o sentimento nutrido  pela relação com o outro ï o aluno ï e as revelações 

do cotidiano dessa relação, aos que acreditam no potencial da educação para  

transformação social, o propagado amor pelo ato de ensinar ganha novas tecituras. 

Mais do que amar é preciso transformar a realidade do educando! É preciso ter 

compromisso com sua aprendizagem e conquistas dela advindas. Sua cidadania!  

Essas falas nos remetem à reflexão sobre a  dupla ligação presente na relação 

ensino-aprendizagem: a ligação emotiva ï dadas as circunstâncias em que se 

encontram os sujeitos ensinante e aprendente; e o respeito cognitivo ï elemento 

também parte de ambos: professor, reconhecido pelo aluno como autoridade; o aluno, 

reconhecido pelo professor como aquele que demanda sua dedicação. O esforço, 

salvaguardadas as diferenças, também está presente nas ações de ambos. Essa 

relação acompanhada pela dedicação das partes resulta na síntese: aprendizagem e no 

sentimento que causa: o reconhecimento, e este, por sua vez, como elemento 

constitutivo do amor. Para Honneth; 

 

ñ...embora seja inerente ao amor um elemento necessário de 

particularismo moral, Hegel fez bem em supor nele o cerne estrutural de 

toda eticidade: só aquela ligação simbioticamente alimentada, que surge 

da delimitação reciprocamente querida, cria a medida de autoconfiança 

individual, que é a base indispensável para a participação autônoma na 

vida públicaò(Honneth, 2003:178). 
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 Dentre nossas experiências com a educação de adultos trabalhadores, 

pudemos vivenciar a expressão do auto-respeito do educando diante dos saberes, da 

leitura e escrita, e da perspectiva de atividade profissional, portando, por exempo  a 

CNH, Carteira Nacional de Habilitação, objeto de desejo contante em seus projetos 

pessoais. 

Também a criança, ao constatar aprendizagem a partir de suas experiências 

sociais valorizadas na escola, manifesta sentimento de conquista e de auto-respeito na 

busca por corresponder às expectativas do mundo adulto, em relação ao seu 

comportamento e domínios. 

O acadêmico em fases mais avançadas da formação no ensino médio e 

graduação exibe várias situações em que o sentimento de amor se esconde e se 

mostra, ora como auto-respeito às conquistas pessoais de aprendizagens, ora como 

sentimento de fracasso diante de frustrações advindas dos conflitos pedagógicos que 

permeiam as relações e a competição. Ex. vestibular. 

 

 

18 

A conquista pessoal advinda do sucesso no vestibular torna-se referência 

           de auto-respeito do sujeito da experiência social  presente na  avaliação. 

                                                 
18 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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Quanto à relação jurídica, para chegarmos a uma compreensão de nós mesmos 

e de nossos direitos, quando o temos, torna-se necessário entender o entrelaçamento 

nela presente, caracterizando um reconhecimento recíproco que para Hegel: 

 

ñNo Estado ... o homem ® reconhecido e tratado como ser racional, como 

livre, como pessoa; e o singular, por sua parte, se torna digno desse 

reconhecimento porque ele, com a superação da naturalidade de sua 

auto-consciência, obedece a um universal, à vontade sendo em si e para 

si, à lei, ou seja, se porta em relação ao outro de uma maneira 

universalmente válida, reconhece-os como ele próprio quer valer -  como 

livre, como pessoaò (HEGEL, In: Bªnden, 1970:221). 

 

 

O reconhecimento passa então pela consciência daquele que exige para os 

outros o que exige também para si mesmo, ou privilegia os próprios direitos, nos limites 

dos direitos do outro, ou ainda, valoriza o outro, da mesma forma que quer ser 

valorizado. Assim, a pessoa de direito só assume a forma de reconhecimento ao se 

tornar dependente das premissas dos princípios morais universais.  
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Situações do cotidiano em 

que coloca as pessoas em 

condição de expectativa, 

onde a paciência e o 

respeito aos demais torna-se 

o elemento essencial das 

relações,  transparecem as 

premissas dos princípios 

morais universais que inclui 

o outro, a relação e convívio 

com ele. 

 19 

Mais do que nos aprofundarmos nas teorias das relações de objeto utilizadas 

para o estudo do reconhecimento do amor e do direito, nossa intenção é refletir sobre o 

reconhecimento recíproco, que nos mostra, no percurso da humanidade, ser constituído 

na seqüência de uma evolução histórica, feita de contradições e lutas. 

Partilhar direitos é o exercício de reciprocidade pelo qual se  interessa este 

estudo e que nos coloca face ao conceito  de estima social. 

Vemo-nos diante do fato  do  reconhecimento atribuído a um ser humano como 

pessoa de direito, desobrigando a estimá-lo pelas suas realizações ou pelo caráter que 

possui. Teríamos assim que distinguir duas formas de respeito de valoração graduais 

ou excludentes. Neste caso os estudos de Morin (2000) em seus escritos sobre os 

saberes necessários  à sociedade do futuro, sua abordagem   da importância de se 

apreender as relações mútuas e as influências recíprocas entre as partes e o todo em 

um mundo complexo nos auxiliam nesta reflexão sobre reconhecimento e estima. 

O autor valoriza a compreensão mútua, baseada na consciência de que  o 

humano é, ao mesmo tempo indivíduo, parte da sociedade e parte da espécie. Idéia 

que exige uma ética que extrapola lições de moral, uma vez que todo o 

desenvolvimento verdadeiramente humano deve compreender o desenvolvimento do 

                                                 
19 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e da 

consciência de pertencer à espécie humana (MORIN, 2000:17). 

Essas reflexões nos remetem ao nexo existente entre a experiência de 

reconhecimento que inclui relações de amor, direito e estima, a relação do indivíduo 

com ele mesmo, o que resulta na estrutura intersubjetiva da identidade pessoal, ou seja 

o fato de os indivíduos se constituírem como pessoas, unicamente porque, da 

perspectiva dos outros  que assentem ou encorajam, aprendem a se referir a si 

mesmos, como seres a quem cabem determinadas propriedades e capacidades. 

O grau de auto-realização cresce na medida em que se reforçam ou se 

estendem essas propriedades e capacidades, com novas formas e situações de 

reconhecimento que levam o indivíduo a se referir a si mesmo como sujeito. 

20 

 

No caso da mulher as conquistas políticas 

conhecidas, historicamente na luta por 

reconhecimento do feminino, traz para 

mulher contemporânea um nova condição 

que resgata a memória das conquistas 

importantes para o processo de 

constituição de identidade da mulher, ao 

mesmo tempo que define o perfil de novas 

lutas por reconhecimento. 

 

Na experiência do amor está inscrita, pelos próprios entrelaçamentos das 

relações onde ele se desenvolve, a possibilidade da autoconfiança, seja pelo 

reconhecimento jurídico, de auto-respeito, da solidariedade e da auto-estima. As 

experiências de aprendizagens, tendo em vista as motivações do sujeito e o 

reconhecimento que espera obter, guardam o potencial da auto-estima e dos processos 

de sua constituição que inclui o amor. 

                                                 
20 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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2.2.- Educação, cidadania: reconhecimento? 

 

A vinculação entre educação e participação política encontra-se historicamente 

presente nas idéias de construção de um Estado republicano democrático, ratificando-

se a premissa de que um regime político definido como do povo e para o povo requer 

uma sólida formação educacional escolar capaz de desenvolver a formação política 

completa para todos os cidadãos. Esse mesmo discurso se aplica à necessidade da 

educação para a liberdade e para a cidadania, uma vez que ambas passam a fazer 

parte da fórmula para equacionar o poder e as relações entre as classes sociais. 

Na medida em que a sociedade se desenvolve e se complexificam suas 

relações, a educação escolar tende a se ajustar,  ou seja, para cada contexto histórico-

social, uma tendência educacional. 

O analfabetismo ocupou por muitas décadas no Brasil o posto  que situou e 

caracterizou a população despreparada para a participação e cidadania. Segundo 

Arroyo (1988), os longos períodos de negação da participação são justificados pelo fato 

de o povo brasileiro não estar ainda preparado e maduro para uma cidadania 

responsável. Nos curtos períodos de abertura, o ideal republicano de educar para a 

cidadania volta a ser repetido por políticos, intelectuais e educadores. No entanto, a 

construção do projeto político de sociedade moderna torna-se impensável sem 

educação e participação social. 

O fato de eclesiásticos, reformadores, políticos, intelectuais e educadores, desde 

os séculos XV e XVI até o presente, só conceberem a liberdade, a participação política 

das camadas pobres da população, passando pelas instituições educativas, 

desenvolveu o mito da escolarização como elemento de integração na sociedade pelo 

saber escolar. 

Esse valor distanciou as possibilidades de reconhecimento de saberes que se 

desenvolvem fora dos currículos oficiais, gerando descompassos entre a experiência da 

vida e aquelas selecionadas pelos programas oficiais de ensino e suas certificações. 



58 

 Além do interesse pela domesticação ideológica implícita nessa forma de 

reconhecer a educação escolar, a vinculação entre educação e cidadania tem agido 

como precondição para a participação social ao mesmo tempo em que justifica a  

exclusão das camadas populares de não estarem aptas  como sujeitos políticos, 

legitimando a repressão e a desarticulação das forças populares  que resistem em agir 

politicamente fora das fronteiras definidas pelas elites civilizadas como espaço de 

liberdade e da participação racional e ordeira referendado pela disciplina e hierarquia 

escolar. 

Relacionar Educação e Cidadania remete para a discussão dos movimentos 

sociais ï educação e os processos de mudanças operados pelas reformas em seus 

contextos políticos. Para Gohn (1992), essa relação dos movimentos sociais-educação 

tem um elemento de união que é a questão da cidadania.  Segundo a pesquisadora, na 

última década do século XX, a Educação  adquiriu uma visibilidade política  em nível do 

discurso e da retórica, nunca antes observada.  

Nos anos 40 e 50, as lutas demarcam um sistema educacional ultrapassado ante 

o crescimento econômico. No final das décadas de 1960 e 1970, as reformas são 

orientadas sob a égide do Regime Militar projetando a estagnação e o retrocesso. Os 

anos 90 trouxeram uma sociedade organizada e respaldada em bases júrídico-

constitucionais na Carta Magna de 1988, para reivindicar cidadania. 

A partir dos anos 90 e início da primeira década do século XXI, o sistema 

educacional sob a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 participa 

das transformações aceleradas da sociedade do conhecimento configurada pelo 

desenvolvimento da indústria eletrônica e dos meios de comunicação, a projetar um 

novo tipo de exclusão com as exigências de domínio dos ferramentais tecnológicos que 

caracterizaram a modernização dos processos produtivos e das telecomunicações. 

O computador passa a ser uma ferramenta de trabalho e de comunicação 

exigindo aprendizagens específicas e portanto uma forma de inclusão própria. Se antes 

o analfabetismo das letras representava  defasagem para uma integração social, depois  

o conhecimento e as habilidades para operar tecnologias representam uma 

necessidade quase nunca atendida pelo sistema educacional. 
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  As políticas do MEC para o uso de tecnologia tiveram  as primeiras 

tentativas ainda nos anos 70 em algumas escolas com o uso do LOGO ï Linguagem  

desenvolvida para computadores, trabalho de pesquisa do NIED - Núcleo de 

Informática aplicada à Educação UNICAMP-SP, representando uma etapa importante 

dos estudos sobre computação aplicada ao ensino e aprendizagem, porém pontual.   O 

Projeto Formar, de 1987 e 1989 foi o primeiro projeto de informática nas escolas 

públicas do Brasil a formar multiplicadores na formação de recursos humanos da 

escola. Essa iniciativa gerou o CIEDs, Centros de Informática Educacional instalados 

em dezessete estados brasileiros. Em 1989 o PRONINFE ï Programa Nacional na 

Educação  é lançado pelo MEC para dar continuidade aos anteriores. Atualmente o 

PROINFO Programa Nacional de Informática na Educação -  lançado em 1997 pela 

Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação realiza o trabalho de 

trazer para dentro das escolas a informática. 

Apesar dos programas do Governo Federal e Estadual para equipar as escolas 

públicas com laboratórios de Informática, da capacitação de professores para utilizar 

computadores e seu ferramental, da disponibilização de softwares educativos e das 

orientações no site do MEC, entre outras, o que se observa é a inadequação dessas 

ações com o Projeto Pedagógico escolar que não inclui ainda atividades curriculares, 

tendo as tecnologias como recurso didático. 

O aluno jovem e adulto das escolas públicas de ensino fundamental e médio, 

apesar de ter o laboratório de informática em sua escola, precisa recorrer a cursos 

particulares de informática básica e suas aplicações para concorrer ao primeiro 

emprego. O contato com essa tecnologia desemboca na utilização da rede de 

computadores interligados, Internet, que torna possíveis a pesquisa e a auto-

aprendizagem  através dos dispositivos  midiatizados, introduzindo uma nova forma de 

aquisição de saberes. Mudança que evidencia a necessidade de evolução das práticas 

escolares.  

A efetivação do ensino de informática inserido no currículo da escola 

fundamental e média passa a ser uma necessidade,  caracterizando em alguns lugares  



60 

 o movimento social no interior da escola, cuja organização de pais e alunos do 

ensino médio  reivindicam o espaço do laboratório quase sempre trancado a chaves. 

Retomando o pensamento de Honneth, faltam neste caso várias formas de 

reconhecimento.   

¶ Por parte das políticas de formação continuada dos docentes e gestores 

educacionais -  contextualização do Projeto Pedagógico tendo em conta a 

necessidade da população do conhecimento novo; 

¶ Por parte da comunidade - a consciência política da população de pais e 

alunos  da escola pública no sentido de fazer  efetivar os objetivos das 

políticas oficiais em  seus discursos e  ações; 

¶ Para ambos ï o entendimento das mudanças ocorridas nas últimas décadas 

(em final e início do século XX e XXI), sobretudo no mundo do trabalho e sua 

relação com a formação escolar. Captar as tendências dominantes que 

orquestram a sociedade produtiva disseminando valores de cidadania 

demonstrada no potencial de consumo.  

Além disso, é urgente compreender que os domínios do uso de tecnologias 

computacionais fazem parte do instrumental de domínio obrigatório nas habilidades 

declaradas pelo profissional em seu currículo hoje. Dado que se torna critério de 

seleção e  definição de perfil de vaga de emprego. Além disso a familiaridade com as 

teias hipertextuais da Internet também representa domínio de ferramental disponível e 

necessário para transitar no ciberespaço da comunicação e informação.  

Tais reflexões geram e alimentam a polêmica instalada no meio educacional 

sobre os domínios e a apropriação do conhecimento disperso na Internet, como caráter 

educativo, remete ao conceito de cidadania digital. Idéias que passam a compor um 

arcabouço teórico que extrapola a comunicação sobre a existência do ciberespaço e do 

quanto há nele para se explorar. 
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21Até 

bem pouco tempo, o ciberespaço ocupou o imaginário do homem a partir das imagens da galáxia e 

de seu conjunto de astros, atmosfera,  luzes, vazio e escuridão. O que se pensava explorar nele era 

a possibilidade de existência de outras civilizações ou ainda, das perspectivas de vida para o 

homem em outro planeta. Sobre informações presentes nele identificando-se um novo horizonte 

para a auto-aprendizagem e leituras digitais, é parte de um paradigma emergente. 

 

 

2.3.- Ciberespaço, Cidadania Digital e o  Caráter Pedagógico da Internet  

 

O ciberespaço configura-se segundo J.Perriault (1989) como espaço social, 

cultural e técnico em cujo contexto, surge, negocia-se e determina-se o seu uso, seja 

pedagógico, estratégico ou  de simples entretenimento. 

Segundo Peraya (2002), dentre as principais funções do ciberespaço destacam-

se: a difusão e a distribuição de informação, em grande escala, ampliando a zona de 

recepção, através das páginas web, correio eletrônico, etc.  

                                                 
21 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 
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 Por caracterizar um acervo de informações, o ciberespaço potencializa a 

consulta através de ferramentas de pesquisa, banco de dados, servidores de 

informação etc.  A Comunicação neste contexto possibilita interatividade, através de 

acompanhamento e debate nos fóruns, correios eletrônicos, videoconferências etc. 

Para usos profissionais, tanto a rede, como suas ferramentas são instrumentais que 

correspondem às mais variadas necessidades profissionais em todas as áreas. 

Para a aprendizagem, o ciberespaço possibilita a organização de cenários 

pedagógicos segundo objetivos e modelos pretendidos, ou seja,  a busca de informação 

e a memorização em livros eletrônicos, a descoberta de micromundos e simulações, 

que vão das atividades repetitivas e de fixação, através de softwares didáticos e de 

entretenimento, à construção do conhecimento científico. 

Os usos que se pode ou não fazer do ciberespaço são criados indeterminada e 

continuamente pelos seus usuários e pesquisadores de seu potencial de organização 

de ambientes, metodologias de acesso e usabilidade de ferramentais. 

Trazemos para nossa reflexão o conceito de cidadania no contexto da sociedade 

digital, destacando a Internet, rede de computadores que veiculam informações e seu 

caráter pedagógico como potencial de inclusão e cidadania, como subsídios para a 

análise das práticas educativas realizadas pelo Terceiro Setor em seus projetos sociais. 

Nossa reflexão desenvolve-se em três focos: Primeiro,  da conceituação de 

cidadania tendo na pobreza e exclusão social a referência para sua superação através  

das lutas e movimentos sociais (neste caso, não vamos nos reportar às minorias de 

gênero e raça, excluídas); Segundo, da Internet como veículo de informação aleatória, 

sem regras e em excesso, e Terceiro, o possível caráter pedagógico da tecnologia de 

informação e comunicação, com vistas à inclusão e à cidadania. 

O desenvolvimento de novos processos de produção, informação e comunicação 

caracteriza a realidade atual e coloca em destaque os setores que fazem uso desse 

ferramental, evidenciando a prática educacional  ancorada ainda em modelos 

tradicionais de ensino e avaliação da aprendizagem. 

Num universo de tecnologias voláteis, informações em excesso, sem barreiras, 

fronteiras ou críticas, um novo paradigma de formação educacional emerge pela 
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 necessidade de reeducar o pensamento humano,  potencializar  formas de 

raciocínio  multidisciplinar e dialético coerente com as múltiplas realidades expostas 

com os meios eletrônicos multimidiáticos e as  relações que estabelecem e objetivam o 

ciberespaço. 

Esse contexto demanda novas abordagens que situam em crise o paradigma 

tradicional ancorado na transmissão de conteúdos, em áreas estanques do 

conhecimento, condicionados em grades de disciplinas.  Além disso,  o fosso existente 

entre os que fazem e os que não fazem uso dos benefícios tecnológicos nos convoca a 

questionar sobre o acesso democrático de tais benefícios e a conquista da cidadania 

plena dos indivíduos e grupos sociais. 

 
22 

A  América do Sul, constitui um território sob a lupa dos Organismos Internacionais como o 

Banco Mundial por exemplo, no que diz respeito das análises sobre o seu potencial 

desenvolvimento econômico e social, e a especificidade das questões sociais que impedem 

crescimento e soberania cultural e econômica. O analfabetismo funcional é dessas questões 

presentes no Brasil. 

 

Estudos e pesquisas advindas de uma abordagem social do uso de tecnologias, 

problematizam o analfabetismo funcional e trazem de novo à cena histórica da 

educação brasileira, o dilema do letramento na sociedade tecnológica e produtiva. 

                                                 
22 http://creative.gettyimages.com/imagebank/ 



64 

  O letramento ï conceito que ultrapassa a alfabetização como simples 

domínio da codificação e decodificação da língua pátria - inaugura o letramento digital 

como apropriação dos conceitos e domínio de leitura de hipertextos  nas relações com 

o mundo virtual. 

 

 

2.4.- Sociedade digital e distanciamentos sociais: O prolongado toque da tecla ñ 

enterò 

 

 

Partimos da questão social e de estudos que colocam pobreza e educação lado 

a lado,  numa suposta  linha divisória, em algum ponto, que separa as pessoas em 

situação de desvantagem, daquelas em situação oposta. Tomamos inicialmente essa 

referência para refletir a exclusão pela pobreza e a necessidade de lutas sociais para a 

cidadania no contexto da sociedade digital. 

Nesses estudos, o estabelecimento das linhas divisórias de pobreza é dado entre 

outras  para a definição de políticas compensatórias  dos governos, numa atitude de 

ajuda pontual e provisória como um arranjo que mantém a situação em lugar de 

promover a superação das causas. 

As pessoas desfavorecidas ou pobres não o são de forma isolada mas, no bojo 

de situações e efeitos perversos e de um padrão mais amplo que estabelece uma 

crença de que o pobre não é como o restante das pessoas: 

 

ñ...Tal crença afetou a elaboração dos programas de educação 

compensat·ria, sobretudo atrav®s da tese da ócultura da pobrezaô, na qual 

a reprodução da pobreza de uma geração para outra era atribuída às 

adaptações culturais do indivíduo pobre às suas circunstânciasò. (Lewis, 

1968, p.47-59. In: Connell, 1995:17). 
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A versão psicológica que adquiriu o conceito de pobreza atribuiu  às diferenças 

culturais um déficit psicológico, no plano individual, projetando carências para se obter 

sucesso, sobretudo, na aprendizagem escolar. 

  Com essa ampliação do conceito, a privação cultural ganha explicações pelas 

pesquisas e estudos sobre códigos lingüísticos, expectativas ocupacionais, rendimento 

escolar, quociente intelectual povoando o universo de diagnósticos que, nos anos 60 e 

70, subsidiaram as justificativas dos formuladores de políticas públicas. 

           O reducionismo à idéia de déficit  motivou Bernstein (1974) a criticar a educação 

compensatória entre outros programas sociais, não restritos à educação escolar, por 

seu caráter temporário e sem perspectivas de  transformação social. 

  A cidadania compreendida como participação ampla, ativa e consciente dos 

indivíduos na sociedade e nos processos de decisão política pressupõe também a 

apropriação das descobertas da tecnologia e seus benefícios. 

  Os movimentos sociais e populares brasileiros que caracterizaram os sujeitos 

históricos e políticos dos anos 70 e 80 na luta pela cidadania sofreram grandes 

mudanças a partir dos anos 80 com o surgimento de um  Terceiro Setor constituído  

pelo conjunto heterogêneo de entidades e organizações comunitárias, filantrópicas, 

caritativas, manifestando-se  como alguns tipos de movimentos sociais politizados e 

ONGs, militantes dos anos 70 e início dos 80. Esse novo segmento social hasteia a 

bandeira da cidadania  e imprime ao trabalho voluntário uma nova economia social, 

caracterizando suas relações com o mercado informal de trabalho. Para Gohn:  

 

ñCom a sociedade informatizada, computadores, celulares, vídeos e a 

Internet deixaram de ser privilégio das elites e passaram a fazer parte do 

cotidiano do cidadão comum (como proprietários, consumidores, usuários, 

ou trabalhadores, operários destes bens e serviços). A informação, 

aleatória e em excesso, torna-se fragmentadaò... (GOHN, 2000:9). 
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 Partimos dessa idéia de informação aleatória  em excesso e fragmentada 

para refletir sobre a cidadania não apenas como integração social caracterizada pelo 

acesso e uso de bens tecnológicos, mas como apropriação do conhecimento através da 

informação fragmentada e glamourizada pela mídia e meios de produção intelectual. 

A rápida transformação nos meios de produção  conferida a partir do início dos 

anos 90 no mundo e no Brasil se deve ao desenvolvimento e crescimento vertiginoso 

das aplicações da  tecnologia em todos os setores produtivos e de comunicação de 

massa. Com elas grandes  mudanças nas relações e nos meios de produção imprimem 

um novo paradigma que surge das transformações da produção em massa (push) para 

a produção enxuta (pull). 

Observa-se historicamente  que toda mudança no processo produtivo reverte em 

mudanças nas relações e no comportamento social. São as alterações verificadas nos 

vários procedimentos do fazer que interferem no atuar e no pensar.  Essas mudanças 

são marco na passagem de um modelo social para outro, caracterizam  reformas 

fundamentais  no modelo mental de pensamento e implementação dos conteúdos de 

determinado produto. 

Na década de 1990 assistimos no mundo e no Brasil a passagem  para a 

sociedade do conhecimento deixando em segundo plano o modo tradicional de 

produção, e no primeiro os processos de aquisição do conhecimento como moeda forte 

na sociedade contemporânea. 

Esse novo paradigma trouxe a  valorização  do conhecimento e uma demanda 

por novas posturas na formação de profissionais em geral, recaindo sobre a educação  

forte cobrança sobre as condições das pessoas para operar mudanças. 

No entanto, é preciso lembrar que essa transformação na sociedade moderna 

produtiva caminha num ritmo cuja aceleração destaca o descompasso com o sistema 

formal de ensino, seja na formação básica ou superior. Esse fato coloca em destaque a 

lentidão do meio educacional no desenvolvimento de aptidões para a implementação de 

plataformas e ambientes educacionais compatíveis com as necessidades da formação 

exigida. Destaca também, no ensino fundamental e médio, o descompasso entre 

escolas públicas e de elite, que se valem da tecnologia para tornarem mais competitivo 
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 seu modo de ensinar, agregando metodologias e laboratórios ao seu produto: 

ensino.  Além disso, é bom lembrar sobre os riscos da modernização sem tornar ainda 

mais largo o fosso existente entre as pessoas em desvantagem em relação às pessoas 

em vantagem quanto ao acesso democrático e à apropriação dos benefícios da 

modernização. 

 

ñ...as novas redes de comunicação e de informação continuam a crescer 

rapidamente, conectando pessoas em todo o mundo. Mas elas não podem 

garantir um mundo humano e sustentável. Se as redes de informação 

continuarem a ser dominadas por aqueles que tem os meios para 

defender seus próprios interesses, freqüentemente míopes, eles irão 

tornar os ricos mais ricos, sem preocupação com os crescentes números 

de pobres destituídosò. (LASZLO, 2000:10). 

 

Tendo essa questão como referência, e considerando que a organização social é 

historicamente o marco das resistências contra a dominação por interesses 

antidemocráticos, retomamos a cultura política explicitada nos movimentos sociais e a 

luta pela cidadania, para refletir sobre as influências das tecnologias e da globalização 

das informações na prática interna dos movimentos a partir dos anos 90. 

 

2.5.- A busca histórica pela cidadania 

 

O novo padrão tecnológico instituído pelo desenvolvimento e ampliação de 

aplicações na comunicação e produção de conhecimento se mostra no perfil das novas 

lideranças e do uso que passam a fazer da rede Internet. Com ela, rompem-se 

fronteiras de tempo e espaço, ultrapassa-se o poder da comunicação do rádio e da 

tevê, antes, elementos fundamentais na expressão e divulgação das conquistas, 

vitórias ou derrotas acumuladas pelas lutas sociais. 
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 O acesso, a aplicação e a apropriação dos benefícios da tecnologia passam 

a ser um dos pontos nas agendas das estratégias políticas dos movimentos sociais. 

Condição que apresenta um novo paradigma de luta pela cidadania através dos 

recursos tecnológicos e da agilização que imprimem à comunicação. 

 

ñVive-se num tempo onde as fronteiras entre o local, o nacional e o 

internacional se enfraqueceram de forma que, rapidamente, a ação de um 

movimento (ou contra um movimento), em qualquer aldeia no meio da 

selva, poderá ser conhecida pelo mundo todo por intermédio de uma nota 

na Internet ou por uma notícia ï manchete na televisão, do tipo da rede 

americana de televisão CNN, por exemploò. (Gohn, 2000:23). 

 

Esse cenário é visível no universo da Internet onde se acessam, através de     

ferramentas de busca,  sites  próprios do Terceiro Setor, que agrega as Instituições e 

Entidades Não governamentais, cuja prática se configura pelas ações sociais em nome 

da cidadania e da inclusão social. Encontram-se todos os dados sobre identidade dos 

movimentos, objetivos, segmentos envolvidos etc. Pode-se dizer que, em grande parte, 

as lutas sociais passaram a fazer parte do mundo virtual, trazidas pela  

operacionalização digital das informações, potencializando as ações em redes num 

universo cada vez mais amplo e modernizado. 

O uso das tecnologias informacionais  contribui para uma reformulação  de 

comportamentos, fornecendo bases para revisão de valores, opiniões, formas e 

perspectivas de futuro, alterando de modo a aproximar as possibilidades da cidadania, 

numa consciência ecológica porque, integradora, global e de perspectivas 

questionadoras dos tipos e modos de poder que predominam e sustentam as 

instituições sociais. 

Uma forma de pensar assim as relações implica uma educação que desenvolva 

a compreensão acerca da origem comum da vida e da convivência dentro de um 

mesmo espaço pertencente ao mesmo universo. 
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 A idéia de que a evolução do homem deve ser coletiva e que se concretiza a 

partir do grau de conhecimento e evolução da consciência de cada indivíduo 

isoladamente constitui, no conjunto, a evolução da consciência coletiva ou das 

individualidades partilhadas e comungadas. Essas idéias fazem parte de uma nova 

biologia que condiciona a consciência coletiva à evolução da humanidade numa cosmo-

visão quântica (MORAES, 2002). 

Só uma educação que alargue a visão do homem sobre o planeta de forma 

abrangente poderá suscitar mudanças na prática educacional e nas propostas mais 

amplas do sistema curricular educacional, resultando num indivíduo capaz de pensar o 

global de forma integrada; que opere uma aprendizagem sobretudo coletiva, pautada 

pela convivência entre os seres, compartilhando recursos, espaços e idéias. 

 

 

Imagens do sistema penitenciário Carandiru 

filme ï Brasil - 2003 

 

Imagens da Exposição, Estátuas de Guerreiros  

da China medieval - em terracota -  Brasil - 2003 

 

Assim a  Internet poderá  exercer papel de rede catalisadora das informações e 

das relações sociais, econômicas, culturais  convergindo para o cenário político porque 

cultural, social e interativo, acelerando o processo democrático na medida em que se 

torne acessível para todos os cidadãos.  
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